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jíDrease, dos José María Ouiroga de ¿barca 
Acuerdos del Consejo de Ministros 

MADRID, 10.— E n el Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se facil i tó anoche la siguiente referencia de lo trata-
el Consejo de Ministros celebrado en e l d í a de ayer, bajo la presidencia de Su Excelencia e l Jefe del Estado: 

do en 

PRESIDENCIA D E L G O 

BIERNO. 
Acuerdo por el que se re-

mite a las Cortes proyecto de 
ley sobre modificación de plan
eas del Cuerpo General A d -
¡ninistrativo del Africa espa-
jola y de los cuerpos de I n 
terpretación de árabe / b e r é 
ber, y se dictan nuevas nor
mas sobre reintegración a la 
península de los funcionarios 
españoles procedentes de la 
zona norte de Marruecos. 

Decreto-ley, a propuesta de 
los ministerios de Trabajo y 
Justicia, sobre reclamaciones 
laborales deribadas de la eje
cución de los convenios de 26 
de septiembre de 1953. 

Decreto por el que í e re
organiza el Instituto tspañol 
de Emigración., 

Decreto por el que se re-, 
suelven casos especiales sobre 
reintegración a la península 
de los funcionarios españoles 
de la Administración de la zo
na norte de Marruecos. 

Decretos de personal. 
Recursos de agravios. 
Expedientes de t rámite . 

ASUNTOS EXTERIORES. 

Informe general sobre polí
tica exterior. 

Informe sobre la r e u n i ó n 
conmemorativa del déc imo 
aniversario de la O. E. C. E. 
«r. París. 

Informe sobre la r e u n i ó n 
de la Comisión Mixta Comer
cial hispano-francesa y sobre 
« nuevo acuerdo comercial y 
^ pagos con Italia. 

Participación de E s p a ñ a en 
* Umisión Económica para 

rte las Naciones Unidas. 
informe sobre los resulta-

^de la Conferencia de G i -
¡ j a relativa al derecho del 

^STICIA. 
fjtuerdo por el que se pasa 

levl:oríes m Proyecto de 
¿ r l e i que 86 codi f ican 

finados artículos de la 
dlcÍembre de 1953. 

ffios.de P^sonal. 
con 

^ u S i t € s $ declarac ión 
Cür*i cS P u ? ^ para la 
^ ^ 1 X ¿ H ^ L t e m P l 0 Parro 
EJERC1T0861J0 (Pontevedra). 

^ de ge J r l i ^ ^ ascieüde 111 
v-nel ^ E l ta l I / 6 bri8ada * ce,-

^ ' ¿ S e r l l T ?e.a^nde al 

D e S ü a s ' £ , d t í n F r a n c i ^ 
«<SeC:el? Por d 
rrPleo de intenH que se asciende al 

\ ^ n á n d e f f c 3 don José An-

de tramite. 
^ t l N A . 

RIENDA ^Partamento. 

C u 

G O B E R N A C I O N . 
I n f o r m a c i ó n sobre asuntos 

del Departamento. 

In fo rmac ión sobre el estado 
actual de los trabajos relat i 
vos al r ég imen especial de los 
municipios de M a d r i d y Bar
celona. 

Decretos por los que ge 
nombran Secretario General 
de la Di recc ión General de 

Seguridad a don J o s é Vicente 
Izquierdo Santonja^ y Gober
nadores civiles de Alicante a 
don M i g u e l M o s c a r d ó Guz-
m á n ; de L a C o r u ñ a , a don 
Evaristo M a r t í n F r e i r é ; de M á 
laga, a don An ton io G a r c í a 
R o d r í g u e z Acosta; de S e g ó -
via , a don A n d r é s M a r í n M a r 
t ín , de Tenerife, a doa San
tiago Galindo Herrero y de 

Orense, a don J o s é M a r í a Q u i -
rOga de Abarca . 

Decretos por los que se de
niega Ja cons t i tuc ión de V iña? 
res (Alava) en entidad local 
menor; y l a segregación de 
Monte jo de Br ic ia , del m u n i 
cipio de Al foz de Br ic ia (Bur
gos). 

Decreto por el que se au
toriza a l Ayuntamiento de 

¿ygr fué inauf lirada en. Madrid Ja 
primera esposicwa española «SI ¿tomo 

y süs IpJicaeioaes Pacfficas>> 
Pres id i eron ios m i n i s t r o s Secre tar io G e n e r a l , de l 

, de I n d u s t r i a y de ia G o b e r n a c i ó n 

nui«ero 435̂  

M A D R I D , 10.— Los m i n i ^ 
t rós Secretario General del 
Movimien to , s e ñ o r So l í s ; de 
Hidustr ia , seoor Planell , y de 
la G o b e r n a c i ó n , don Camilo 
Alonso Vega, n a n presidido 
el acto de i n a u g u r a c i ó n de ia 
p rümera Expos ic ión e s p a ñ o l a 
' E l Atomo y sus Aipiicacio-
nes E a c i í í c a s * o r g a n i z a d o 
por e i b inaicato Nacional de 
Agua, Gas y Electricidad, en 
uno de los pabellones de ia 
Casa de Campo. 

Asistieron t a m b i é n los em
bajadores de Ingla te r ra , I t a 
lia, J a p ó n , Arabia, I r l anda , 
J a p ó n , ministros consejeros 
de los Estados Unidos y de 
Francia ; subsecietario de I n 
dustria, s e ñ o r S u á r e z ; vice
secretario .general del M o v i 
miento, s eño r J i m é n e z M i 
llas; director general de Ener
gía Nuclear, general H e r n á n -
aez V i d a l ; director general 
de E n s e ñ a n z a Técn ica , s e ñ o r 
V i l a ; de l a 'Guard ia Civ i l , te
niente general don Eduardo 
S á e n z de Buruaga; de M i 
nas, s eñor G a r c í a Coanas; 
secretario general de Sindi
catos; s e ñ o r S á n c h e z A r j o n a ; 
director general de la D e í e n -
sa. Pasiva, ^general don Ger
m á n de Castro; vicepresiden
te de la Junta de E n e r g í a 
Nuclear, doctor Otero Navas-
cüés ; el doctor Crespo Alva -
rez, don José M a r í a Or io l , el 
secretario general del Conse
jo Superior de Investigacio
nes Cientificas, don J o s é M a 
r í a de Albareda, y otras per-
sena lidades que fueron reci
bidas por el jefe del Sindica
to Nacional del Agua, Gas y 

.Electr ic idad, señor S u á r e z 
Candeira. 

E i jefe del Sindicato Na
cional def Agua, Gas y Elec
tricidad,, p m i u n c i ó unas pa
labras en las que r e c o r d ó que 
bfee un a ñ o ei Sindicato ha
b í a organizado unas jornadas 
nucleares con- la qué la Or
ganizac ión Sindical a b r í a sus 
ventanas a l mundo- para ver 
lo que es el á t o m o , la posibi
l idad, de sus apiieaciones y la 
r epe rcus ión de ellas e n ' el 
campo económico y social., 
Apenas transcurrido u n a ñ o 
la iniciat iva pr ivada ha acor
dado acometer la c o n s t r u c c i ó n 
de centrales nucleares para 
la p roducc ión eléctr ica y es 
de esperar que para 1965, ha-
y-'i en E s p a ñ a la p r imera de 
estas-centrales. Exp l i có des
pués el contenido de la E x -
P r n c i ó n y expresó la gra t i 
tud de la O r g a n i z a c i ó n S in -
oicai a los ministros de I n 
dustria, Agr icu l tu ra y Co
mercio por las facilidades que 
« a ^ prestado a esta in i c i a t i 
va, a las Embajadas de los 
listados Unidos y G r a n Bre -
tcina. y - n , ^ ^ ^ 

prestado su c o l a b o r a c i ó n . 
D e s p u é s , los ministros y au 

toridades recorr ieron deteni-! 
d ó m e n t e ©1 recinto de l a Ex
pos ic ión . E n p r i m e r lugar 
contemplarion una sugestiva 
p r e s e n t a c i ó n del universo y 
e l á tomo,- una d e s c r i p c i ó n del 
desarrollo tue tó r i co del apro-
vedtiamiento de i a e n e r g í a 
por e l hombre y una v is ión 
c ient í f ica retrospectiva o hls-, 
torico de la F í s i ca Nuclear; 

Cuaoro M Greco, 

i tóras smms 
L O N Ü R E S , 10.— E n 37. 800 l i 

bras esterlinas ha sido vendida 
una obra de l Greco que repre 
senta ai Jesucristo curando a u n 
ciego, durante u n a subasta de 
ar te celebrada en esta capital . 
Hace setenta a ñ o s la . misma p i n 
tura se vend ió en sólo 17 guineas 
por creerse que era obra del p i n 
t o r veneciano del siglo, X V I , Pao-
lo Vcronesse. 

E l cuadro, de 1,42 por 1,15 me
taos, ha sido adqui r ido por Geor-
ges Agnew, t ra tante en obras de 
arte, y se a t r ibuye a l Greco d u 
ran te los a ñ o s de estudiante que 
p a s ó er Venecia.— Efe. 

es decir, l a e v o l u c i ó n h i s t ó 
r i c a de l estudio del á t o m o 
desde los tiempos de P e m ó -
cr i to a nuestros d ías . Segui
damente, recorr ieron una se
r ie de salas en las que pue
den verse sucesiva y ordena
damente, los fundamentos de 

. i a t é c n i c a de la fisión nuclear 
y las aplicaciones de esta téc
nica a l a p r o s p e c c i ó n de m i 
nerales, a ia Medicina, la 
Agr icu tura , i n d u s t r i a , e tcéte* 
ra . Expuesto por medio ^ de 
dibujos, fo tograf ías , e s que? 
mas, maquetas, aparatos, etc. 

E n la sección de aplicacio
nes a ia Medicina, una serie 
de maquetas y paneles l u m i 
nosos nos e n s e ñ a r á n en for
m a comprensible problemas 
de t an vivo i n t e r é s y dif icul
tad como los del d i a g n ó s t i c o 
y tratamientos médicos . E l 
Ins t i tu to Nacional del C á n 
cer h a r á algunas demostra
ciones de d iagnós t i cos me
diante la ut i l ización de i só 
topos radiactivos. L a exhibi 
c ión de los Estados Unidos, 
G r a n B r e t a ñ a y organismos 
españoles dedicados a estas 
especialidades, dan a esta sec
c ión u n doble c a r á c t e r d ivu l 
gador y de alto n ive l c i en t í 
fico. 

E n l a sección de aplicacio
nes a la Agr i cu l tu ra son muy 

" (PASA A T E R C E R A P A G I N A } 

O b ó n - ( T e r u e l ) para rehabi l i 
tar su escudo h e r á l d i c o m u 
nicipal . 

Decretos por los que se 
aprueba la cons t rucc ión de u n 
edificio de comunicaciones en 
Tarrasa (Barcelona) y l a ter
m i n a c i ó n del de T o r o (Zamo
ra) . 

Expedientes de revis ión de 
precios de las obras de los 
edificios de comunicaciones 
de Santa Cruz de l a Palma y 
Granada. 

Expedientes de conces ión de 
nacionalidad, de personal y de 
t r á m i t e , 
OBRAS" PUBLICAS . < 

xDecretos sobre asuntos propios de 
la competencia del Departamento 
(Carreteras). 

Acuerdo sobre fijación de porcen
tajes de créditos de ferrocarriles^ 

Expedientes dé revisión de precios 
y de trámite, 

EDUCACION N A C I O N A L 
Decreto por el que.se autoriza un, 

convenio especial entre el Estado y 
el Ayuntamiento de Langreo (Ovie
do), para la eonstrucción de edifi
cios escolares. 

Decretó por los quo sé declara mo
numento histórico-artístico la casa de 
Cervantes en Valladolid y la iglesia 
parroquial de Santa María Magda
lena de Getafe (Madrid). 

Decreto por el que se designa di
rector de la biblioteca Nacional a 
don Cesáreo Goicoechea Romano. 

Decreto y expediente sobre 
conces ión de validez a c a d é m i 
ca ofi ieial a los estudios cur
sados en e l Conservatorio de 
Mús i ca de J a é n . 

Decretos y expedientes pa
r a la adqu is ic ión de u n inmue 
ble en Inca (Mal lorca) , para 

(PASA A C U A R T A P A O I N A l 

la ita M iíiiro i igfi'ia a i s í é 

m m 

Después de su recorrido por tos Mo negros y Las Bárdenas, el Ministro 
de Agricultura visitó las comarcas agrícolas lerldaJias. Aquí aparece 

ante las importantes instala clones de Glmenellá. (Cifra). 

La esposa del Caudillo 
inaugura en Madrid la 
Exposición Nacional 
de Orfebrería Moderna 

M A D R I D , 10.— L a esposa- de 
S u Excelencia e l Jefe del Estado 
d o ñ a Carmen Polo de Franco h a 
inaugurado a med iod ía , en l a 
p l an ta baja del C í r c u l o de Bellas 
Artes, l a E x p o s i c i ó n N a c i o n á l de 
O r f e b r e r í a Moderna, ú n i c a en su 
género^ oxiganizada por l a obra 
s in ical del hogar, y a l a que con-

El Príncipe D. Juan Carlos visitó 
ia Universidad de Georgetowa y 
la Academia Naval ue Aauapoiis 

G E O R G E T O W N , 10. — E l 
P r í n c i p e D o n Juan Carlos de 
B c r b ó n ha visitado l a U n i 
versidad de Georgetown, la 
Universidad ca tó l icá m á s an
t igua de los Estados Unidos. 

E l P r í n c i p e , que llev.aba la 
t radic ional chaqueta azul os
curo de la Universidad, es
t r e c h ó la mano de los estu
diantes nacionales y ex t r an 
jeros formados ante la expla
nada de entrada. 

E l a u t o m ó v i l que l levaba a 
D o n Juan Carlos y a l emba
jador de E s p a ñ a en W á s h -

! 
hilos e oí Es 

Se cree que los comunistas aprovecharon las manifestaciones 
para dirigir las iras populares contra Norteamérica 

BEIRUT, 10̂  — Manifestaciones 
aníigubernamentales han apedreado a 
la fuerza pública y han cambiado, 
con ella disparos en él puerto de 
Trípoli después de haber atacado a 
un edificio del 'gobierno y la B i 
blioteca del Servicio de Información 
de Estados Unidos. 

Las primeras ínforthaciohes reci
bidas de la citada ciudad indican 
que hubo d© 25 a 40 heridos en la 
lucha, tanto entre manifestantes co
mo entre los defensores del orden 
antes de que fuera restablecida la 

normalidad a las cinco y media 
la tarde. 

Los disturbios, repetición de los re
gistrados con motivo del asesinato 
de Nasib el Matni, director propietar 
rio de un periódico izquierdista se 
declaró con tal motivo una huelga 
general que fué efectiva en Tripolr 
en un SO o más por ciento, guardan 
evidente relación con la disputa exis
tente en el Líbano acerca, del deseo, 
según se afirma, del presidente Cha-
mun, da ser reelegido como primer 
mandatario de la nación, lo que exi-

giría una reforma constitucional.-*— 
Efe. 
E L EDIFICIO D E L SERVICIO 

D E I N F O R M A C I O N PASTO D E 
LAS L L A M A S 

BEIRUT, 10.— Se creé- que los 
comunistas han aprovechado las ma
nifestaciones de Trípoli para dirigir, 
las iras populares contra los Esta
dos Unidos, aunque todavía no se 

ha explicado el por qué de la con
ducta de los manifestantes que asa'i 
taron la Biblioteca del Servicio do 
Información do los Estados .Unidos 
en aquella ciudad.—Efe. 

ing ton , conde de Mot r ico , l le
gó v e i n t i d ó s minutos antes de 
lo previsto. A c o m p a ñ a b a n a l 
i lustre visitante, a d e m á s del 
embajador, el agregado cu l -
t u r a l a ia Embajada de Es-
pana, don Manue l de la Cal
zada, y i a h i j a del s e ñ ó r 
A i eriza, Mercedes, estudiante 
dei I p s t i t u to de Idiomas de 
-Georgetown. 

E l presiaente de la Univer
sidad, Edward B . B u n n , ob
s e q u i ó á Su Alteza con una 
a r t í s t i c a placa con el sello de 
l a Universidad y una inscrip
c ión conmemorat iva de la v i 
sita. Asimismo, le e n t r e g ó u n 
l i b ro , en e l que se hace his
tor ia de los primeros cincuen
ta a ñ o s de la "Universidad. A 
c o n t i n u a c i ó n el P r í n c i p e asis
t i ó a una recepc ión . Poste
r iormente D o n Juan Carlos 
r e c o r r i ó las aulas y las ofici
nas de la Universidad. 

Hoy, don Juan Carlos de 
B o r b ó n y el "Embajador espa
ño l , don J o s é M a r í a de Are i í -
za, han visitado la Academia 
Naval de Annápo l i s , donde 
fueron recibidos por el super
intendente de la misma, a l 
mi ran te Smedberg, y u n a 
guardia de honor con banda. 
A I t iempo que el a u t o m ó v i l 
en que via jaban el P r í n c i p e 
y el s e ñ o r Areilza, entraba en 
la Academia, una b a t e r í a dis
p a r ó diecinueve salvas en ho
nor del embajador de Espa
ñ a , ya que el P r í n c i p e se en
cuentra en Estados Unidos 
en v i s i t a , n o oficial . 

E l s e ñ o r Arei lza p a s ó re
vista . a la guardia de honor, 
en presencia del P r í n c i p e , e l 
cual, una vez terminadas las 
ceremonias de r ecepc ión , v i 
s i tó los» edificios y terrenos 
de la Academia a c o m p a ñ a d o 
de c u a t r o guá rd i - amar inas , 
Pesteriormente, el conde de 
Mot r i co impuso a l a lmirante 
Smedbeng la G r a n Cruz del 
Mér i to Naval . 

cur ren unos t r e in ta maestros o r 
febres. Se exhiben en ella m á s 
de cien Obras de ext raordinar ia 
cal idad que ponen de manifiesto 
la a l tu ra a que ha llegado l a or
f e b r e r í a nacional . Las piezas, r i 
q u í s i m a de" valor y í le composi
c i ó n diversa, t ienen en su mayor 
par te u n c a r á c t e r religioso, pero 
a d e m á s , hay numerosas pieza;- de 
esmalte, bronce, candelabros, cus
todias, sagrarios, centros ü e me
sa de crisal y ptata, e'c. L l a m o 
poderosamente la a t e n c i ó n de do
ñ a Carmen Polo una corona, des
t inada a nuestra S e ñ o r a del F u y , 
de Estella, valorada en 1300.0.00 
pesetas. Es de p la t ino y tiene pie
dras preciosas y , perlas. T a m b i é n 
' detuvo u n gran rato ante u n 
crucif i jo de oro macizo para e l 
p a n t e ó n de l a Pat r ia de Ciudad 
Tru j i l l o^ y u n paso de palio para 
l a V i r g e n de la Esperanza, de Se
v i l l a cuyo coste se v a l ú a en £0000 
pesetas. 

La 'esposa del Caudil lo llego 
a l C í r c u l o de Bellas Artes acom
p a ñ a d a de los Condes do Casa 
L o j a y fue recibida, a la entra
da dei edificio por el Director 
General de Bfellas Artes, s e ñ o r • 
Gallego - B u r í n ; por el director 
de la Obra, don Jacinto A l c á n 
ta ra ; Presidente de la D i p u t a c i ó n 
Marques de l a V á i d a v ía y las s e ñ o 
ras de Alonso Vega, Solís, I t u r -
m e n d í , Navarro Rubio y Gal le
go B u r í n , as í como la di rect iva 
del C í r cu lo y numerosos artistas. 

A l -.bandonar el edificio fué ob
sequiada con u n precieso t r í p t i c o 
obra t a m b i é n de o r feb re r í a . Ci f ra 

ti i i i l a r i í i a i í í 
a l i l i , i i i i i 
ra ie f i i i i í l 

N o s e r e g i s t r a r o n 

d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s 

. P U E N T E G E N I L , 0 . - E i t r en 
" T A F " n ú m e r o 962, de M a d r i d 
M á l a g a se encuentra desde iaa 
diez de l a noche ardiendo en el 

- k i l ó m e t r o 82 de la l ínea C ó r d o b a 
M á l a g a , en el trayecto compren
dido entre Puente Geni l y Caza-
riche, desconoc iéndose las cau
sa del accidente. No se ha re
gistrado desgracias personales. 

E l t r en e x p r é s M á l a g a - A l g o -
clras e s t á deteenido muy cerca 
del lugar del suceso. De Puente 
Gen i l ha salido, u n coche auto
motor con servicios, de ex t inc ión 
de incendios. Probablemente los 
Viajeros del " T A F " s e r á n tras
ladados al automotor-de socorro 

'en el que s e g u i r á n visie a M á -

http://que.se
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R R O L A L D I A 

£1 comentario del d í a lleva 
e l sello del e s p e c t á c u l o depor
t i v o m á s popular . L a l l ama
da del Celta de Vigo d i r ig ida 
a Nanuco, en momento t a n 
difícil para e l Bacing, forzo-
camente h a b í a de sublevar a 
l a op in ión del aficionado fe-
n o l a n o que ve en este i e c h o 
u é i pobre venganza de u n 
club a l que a q u í se estimaba 
m u y sinceramente como se 
d e m o s t r ó en ocas ión de cele
brarse el "Trofeo Concepc ión 
Arenal '» e l ú l t i m o a ñ o . ¿No 
probaban c a r i ñ o y admira
ción hacia sus colores los ce
rrados aplausos, e l á n i m o x 

. C A P I T O L 

H O Y 
U n t r i u n f o dc i cirio a l e m á n 

AMOR FINGIDO 
•GRANDIOSO ESTRENO 

tjna película interpretada po? 

O. W. FISGIÍER r 
Y 

. í > j m r LEUWERIK 1 
(Mayores) 

Funciones: A las 6, 8 JE * 11 

iComplcmentOL NO-DO . 

e l apoyo Incondicional que se 
p r e s t ó a l Celta en e l Estadio 
Manolo Rivera? 

U n a vez m á s se demuestra 
que en las d i r e c t i v a de los 
Uubs, no todo son personas 
de c a r á c t e r in tegro y noble, 
comprensivas y capaces de 
medir bien l a impor tanc ia de 
sus actos. Este gesto del Cel
t a de Vigo , no favorece e n 
nada n i a l a buena marcha 
de su equipo, n i a l prestigio 
de su Direc t iva . Es lamenta
ble, 

Las causas que han m o t i 
vado esta decis ión, que como 
se sabe ha culminado con la 
devo luc ión de los t a m b i é n j u -

Í madores celtistas Bol i t a y T u 
che Latorre , son ampl iamen-

I te tratadas en nuestra p á g i -
j na de deportes. 

£1 caso es que cuando me
nos era de esperar, e l C lub 
Fe r ro l se encuentra en una 
c o m p r o m e t ida si» n a c i ó n , 

apuesto que np podemos igno
ra r e l pel igro que supone el 
reformar t a n considerable
mente u n cuadro de jugado
res e n c o n t r á n d o n o s en lucha 
abierta p o r e ludir el descenso. 

En f i n , como bien d i jo e l 
entrenador del Club Fer ro l , l a 
ú l t i m a palabra respecto a l 
«porvenir del Racing, l a han 
de decir los jugadores que su
p l i e ran a Ñ a n u c o , Tucho y 
Bolitas. 

Por l a de pronto , el p a r t i 
do con e l Condal» ha adqui
r ido u n mayor aliciente. Y 
como todo tiene arreglo en 
esta vida , menos esas cosai 
que todos sabemos, confiamos 
en que t a m b i é n esta vez el 
Racing, maestro en solucio
nes de ú l t i m a hora , encuen
t re la que le hace fa l ta . 

. H O Y 
- fcí las 3-30, 6, 8 y l í ' 

• (AGFAOOLOR) 
^«a í n á g g r a c i o a y perfecta obra 

¿ e j cano a l e m á n 

C o n 

IÍOMY S C H N E I D m • 

*. Y 
• !KAM:I2 BOM 

(Tolerada) 

F Cofplemcnto; N O - D O . 

H O Y 

A í a s 4, 6,, 8 y 11> 

l É F l d a t í e s hlmm 
<TECNICO LO R) 

iitlna revista llena do agradables 
• melodías» Vistoso c o í o ñ d o .U 

modernos bailabies 

C o n 

'BINO CROSBY, 
Y 

f t > A N N Y K A Y E 

{Tolerada) 

, f Complemento:. N O - D O 

Cinema 
H O Y 

/ / A ' las 6, 8 y 11 

| j Londres, M a d r i d, Pa r i ?, 
di jeren S i ! 

* ¿Y.... Ferrol? 

í í M u y grande. . . ! i M u y sensacio-
rfial. . ! j M u y - b e l l o este maravilloso 
v • estreno! » 

i aungo m mu 
ULa belleza... r G I O V A N A R A L L I 

' ' iLa s i m p a t í a . . . ! T i N A P I C A 
v. M o p r Que en " S A B E L A " 

l i A c o n t e c i m i m l o ciunbre en 
F e r r o l ! ! 

{Mayores} 
m , las 3-30: i n f a n t i l 
^ " R E L A T O F Ü I I C I A C O " : 

ü e u e r d o s de l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Permanente 

• M a n t a s t a n a p u r a 

\v, Grandes CKbtencbis ^ 
precios inducidos v 

L K h f i t f i W ü ^ o 2 » 

A n ú n d e s e en 
E L CORREO G A L L E G O 

C e l e b r ó sesión la C o m i s i ó n 
M u n í c j p a i permanente bajo la 
presidencia del alcalde D . F r a n 
cisco Dopáco G o n z á l e z , con asis
tencia de los tenientes de alcalá 
de don Gonzalo Prego M e i r á s , 
d o n Francisco C a a m a ñ o G o n z á 
lez, don Manue l I ñ a i r a Ru i? , 
don A l b e i t o P é r e z AJvarez-Qui-
ñ o n e s , d o n R a m ó n Q u i n t e i r o L ó 
pez, don José Pa r r a M a r t í n e z , 
d o n Enrique Guer ra Coü ío y don 
Pedro Depico Six to , Secretario 
accidental, d o n Francisco Va l l e 

x Romero e In t e rven to r don Bnv*-. 
que M a r t í n e z López , h a b i é n d o s e 
adoptado loa siguientes acuer
dos: ~ - ; 

Aprobar el acta de l a .sesión 
anter ior . 

, I dem varias cuentas y nómi-* 
Has de gastos. 

Conceder var ias iidenoias de 
obras. 

Conceder indemnizaciones a ios 
s e ñ o r e s herederos de don Euge
n i o Tem-eiro. F a n d i ñ o por per
juicios ocasionados en una f i n 
ca de £u propiedad, con m o t i v o 
de las obras do a m p l i a c i ó n del 
camino de acceso a i D e p ó s i t o de 
barreduras. 

Acordar l a d e v o l u c i ó n a d o ñ a 
Ramona Oobeio V i l a d ó n i g a d e l 
impor te correspondiente a i 3) 
p o r 100 de l a l icencia de obras 
de -a casa e n c o n í t r u c c i ó n de la 
calle Bora l i á s , por haber j u s U í i -
ca do docuinentaim ente Q11̂  posee 

l a ca l i f icación p i w i s i c a i a i de Vi-» 
viendas do Renta U m t a d a . 

Denegar pe t i c ión de d o ñ a M a 
r í a y d o ñ a Ba lb ina Ramos L ó 
pez, relacionada con la construc
c ión de dos bodegas en el lugar 
V a k n t a - C a t a b o i s , po r encona 
trarse afectado el lugar de c m -
3)ÍEzamiento p o r el p l a n de u i> 
b a n i z a c i ó n de dicha í o n a . 

S í ñ a i a r .la i n d e m n i z a c i ó n que 
corresponde abonar a D . R a m ó n 
L ó p e z V á r e l a , pee" p e r j i ^ m s 

ocasionados por las obras de ins-

T r i n c h e r a s - G a b a r d i n a s 

Solamente calidad , 

Las P a ñ e r i s s s ^ V » 

E N 

J O F R E 
UN ESTRENO SUPER SENSACiOMl 

U N A P E L I C U L A D E T R E P I D A N T E S A V E N T U R A S , L U C H A S 
A M O R E S Y P I R A T E R I A S . . , . 

mm ñomM mmmBm^ 
j ' (PARA MENORES-) 

- N O T I C I A R I O N O - D O • , • . 

U N P R O G R A M A D E A B S O L U T A G A R A K T I A 1 

F U N C I O N E S ; A LAS 3-15 — 5-15 - r 7-45 Y 13-45 

U N A I N C O M P A R A B L E P E L Í C U L A D E H U M O R Y S I M P A 
T I A , E N U N M A R C O D E R I T M O , A L E G R L A Y B E L L E Z A 

.COMO N I N G U N - OTRO, 

U n a comedia n S i d í á m a que le c a u t i v a r á , en 
l e I F I S G O P E : 

CIIVE A w m m 

feíaciri de í e d de alcantari l lan 
• do, que a f e c í a b a n directamente 

a l a casa n ú m e r o ^18 de l a ca l lé 
de Refomiada, acordando a i 
p rop io í iefnpo l a r ea l i zac ión de 
las ^>ras necesarias para dejar 
e l indicado inmueble e n su ser 
y estado p r i m i t i v o . 

Darse po r enterada del impor 
to de la r e c a u d a c i ó n de A r b i 
t r ios durante la semana del 30 
de ab r i l ú l t i m o a l 6 del actual . 

D E L E G A C I O N C O M A R C A L DE-
SINDICATOS OBRA S Í N D I C A L 
D E L HOGAR Y ARQUITECTURA 

Se ruega a los señores beneficia
rios del grupo de 186 viviendas de 
Santa Marina, del Villar (sin aporta
ción inicial) que se relacionam se per
sonen en ias oficinas de la Obra Sin
dical del Hogar de esta C.N S., a la 

^nvayor urgencia posible y en horas 
de nueve a dos, con el fin de infot-
marles do un asunto relacionado con. 
SU vivienda. 

D o ñ a Consuelo Calvo Lombardia 
- D . Enrique Porta' Garre 
D . Constantino López Ardao 
D . Ramón Lorente Olmos 
D . Víctor González Fernández 
D . José Antonio Fdez. Vázquez 

C a m i s c r í a f i i i a J e r s c y s l a n a 

l a n»Jor qu t m fabrica 

t a s P a ñ e r í a s S W » » 21 ^ 
F E R R O L 

G a b a n e s d e c a l i d a d 

para caballeros' 

Las P a ñ e r í a s £aga*<ík ! 
• .«o a n u í l ú a p E R R O L 

O . W , F t S G H E R , 
qus se consagro mundiaimente con la 

interpretación de «El Rey Loco» 
y 

RUTH LEUWERIK, 
irionfadora en «La Familia Trapp», viven 

um úmmítlm y sgrisacíonal historia 
de amor en la maravillosa película 

D . Antonio Lourciro Rodríguez 
D . José Vázquez Sánchez 
D . Pedrp Várela López 
D . Ramón Torres Devesa 
D . Carlos Rodríguez González 
D . Antonio Bello Siiveia 
D . Arturo phanate Serrat 
D . Ramón Couce Mosquera 
D , Antonio ^icayo Santiago 
D . Antonio Pedreira González 

"S>. Jesús Vázquez Vázquez 
D . Carlos Rodríguez González 
D . Maximino Gómez Bastida 
D . Manuel Piñeíro Cortes 
D . Juan Pérez Beceiro 

*<• Manuel Vá! 

iJ- Manuel I r w ^ ^ z 

S ' JA0sé López v ? Plco» 

m m i o Niebla r í 1 3 ^ 

yo do 1950 c o d i t o n s J 

P L I C A S 48 

D o m i n g o ' » . * . ^ 

E l j u g a b a c o n e l a m o r , m a s é s t e 

l e v e n c i ó a l f i n 

E I O C Í O N A N T E e s t r e n o 

U M e s l a P i a i M E a 

H O Y 

Tres i o r i É i ! t i i d n » 

, 4-30: G r a n gala i n f a n t i l 
8 tarde: F u n c i ó n de moda 

y 11 noche 

GRANDIOSO EXITO 
Zarabanda en la pista 

20 Art is tas i u t e r n a c i o n a l í s 20 
(Apto para todos los púMícos) 

*<^>» H O Y ^ í k b 

A l a s 4 , 6 , 8 y 11 

E N E L , 

C A P I T O L 
H a s S 9 S y 1 1 

C o n i p l e f í i e n í o N O - D O 

de , 

t r o n ó l e r¿ c u e ^ f ^ - . 

menana, u n k M i t a ^ ?c ae 1: 
n m ^ y e m , p l e a d o ^ lunc^ 
• h ú m i c a s , destín 
Junta do Obfa l (icl S n ? ! 
sus fammares en tfUcrt0^ 
de Ntra. Sra d p f Ja 
, A l m e d i S i a 
dichos . f u n c i o n á i s T m 
comida do hermandad Una 

E S P E C T A C U L O S 

re í , con reparos. m ^ 

i . S S s / ,,sissi• 

ÍMADRID-PARIS: "IÍQV^ 
des blancas",—2. Jóvenes 

C I N E M A : "El a briso de v> 
son".^3. Mayores. v 

m m 

L A D E L I C I O S A " S I S S I ES M A 
D R E , Y C O N S U T A L E N T O . 
T E R N U R A Y D E L I C A D E Z A } L O 
G R A L A U N I O N D E DOS P A I 
SES H E R M A N O S : 

A U S T R I A Y H U N G R I A 

Cofplemcnto: NO - DO 
• v ¡ 
( T O L E R A D A ) 

ias 3 en puní* '• , 
F u n d ó n infantil . . 

f'» Elj¿3NOS DIAS SEKOI?^ 
ELEFANTE" 

(Tolerada uicnorci 

5-15 — 7-45 - lí 
T-a mejor >evbta musk 

temporada 

i 

ifiglil i 
(Para mayoreá 

C o n 
MOSA CAEtMlN^ 

LUIS PENA 
B I B Y JONES VJ 

L a n d r e s , M a d r i d , P a r í s . ( S o m a . . . d i j e r o n ¡ ¡ 

¡ M U Í G R f t N D E . . . M U Y S E H S A C K H U L . . . M 9 Y H E R M 

í ü y . . . F e r r a l ? 

O S O . E S T E E S T R E N O ! 

G O D E I f f l S O N 
m m m m \ - m ñ t m RISSO • I M PICA 

^ O t R E C T O R ; « L A U C O P £ L L £ G R t N i 

j l a M e a ! . . . G i O i f S í l l « A L L I . — ] L a s i m p j f i a ! . . . T H U P t C A 

C I N E M A - HOY— 6,8 y 11 ( I 
A Jas ^ 3 0 infantil: «RELATO P O U C I A e O » 

A las 3 on punto 
z Gran Iníantil 

" 'EL H I D A L G O DE LOS MAR» 

(ñ-30 v 8 numeradas) y H 
L A MARAVILLA 

EN WARNEKCOLOR 

Los crímenes del 
Museo de cera 

(Autorizada mayores «> ¿ ^ i 
VICENT .PWCE 

JRANK LO VEJO y v 
P H I L L I S K I B K 

ComiP'íeta el p i - 3 ^ 1 3 ^ NO-DO 799-B 

JOFRí 
HOV 

ü n csti 
Una P 

menas. ¿ ™ ^ - > 

Chacales étl^ 
U n programa de a 

^ NOTÍCIABIO NO'E 

? ^ARA M A Y O R 



Co o u a t ve rdade ro é x i t o 
su br i l l an tez y o r g a n i z a c i ó n 

duró 

diez y .ü^ del Hostal 

i Honor, represuntandcf a L w j . 

d.s los Beyes Catól ico?, e l Real 
y " contiguos, el anunciado festi
v a l de la Cuna Blanca, anual 
f iestá a beneficio de \os acogidoa 

: €n- la Cl ín iea de P e d i a t r í a , C á 
tedra que desde liace diez a ñ o s 
viene d e s e m p e ñ a n d o con u n celo 

' ex t raord inar io , e i dis t inguido 
inaestro tie. la. Medicina, D . M a 
nuel Suáreis . 

Si los anteriores festivales re
sultaron esp léndidos , el de ayer 
r ebasó toda bri l lantez, y por e l lo 
consifinanios la m á s e n t u s i á s t i 
ca fe l ic i tación para cuantos t u 
v ie ron a su cargo los t r a t e j o s 
de o r g a n i z a c i ó n y rea l i zac ión . 

L a concurrencia fué t a n nu* 
morosa como distinguida. 

U n » a u t é n t i c a f ie i ta de -belle
za y de juventud, a s o c i á n d o s e a 
ella ios n i ñ o s . Que. par t ic iparon 

1 en el Concurso de Trajes, desfi
lando en ei lucimiento de ^us 
galas ante l a concurrenoia, si
tuando al Jurado* en una difícil 
s i t m r l ó n pa ra el fallo. 

Obtuvo el premio, por- los n i 
ño?. Oscar Malde, que estaba 

vestido de "bandolero" y e' de 
las niña<; M a r í a del Pi lar Davesa 
Pé rez , que lucía u n a r t í s t i c o t r a -

1 je de "mariposa". , 
Recibieren valiosos obsequios, 

a l t iempo, que fueron m u y ap lau 
didos. Hubo en e í t e festival, l a 

consabida kermese, siendo, a d i u -
dicado^ muchos premios, objeto* 
que d í a s anteriores estuvieron 
expuestos en los escaparates d » 
varios estabiecimientos de l a ^ol 
cali'dad. 

Tres orquestas amenizarorj^el 
festival, a d e m á s de actuar el 
' b a l l e t " del Ins t i tu to de Ense
ñ a n z a Media " R o s a l í a Castro", 
y el conjunto de danzas del SEU. 
L a dist inguida concurrencia no 
r e g a t e ó sus aplausos para estos 
conjuntos. 

Destacaron en e l transcurso 
de l a fiesta, grupos de bell ísi-
fas s e ñ o r i t a s que lucieron bellos 
trajes regionales españoles , con 
garbo y d i s t inc ión . 
. Presidieron la fiesta las D a 
mas-Blancas de Honor que re
presentaban a las cuatro p r o 
vincias de Galicia. 

Acudie ron a esta fiesta m u 
chas familias de l a r eg ión y en
tre los invitados de honor f iguró 
el Alcalde de Vigo. TanV ión 
as i s t ió el Alcalde de Santiago 

con su esposa. 
T a n t o el profesor s e ñ o r S u á -

rez y d e m á s colaboradores suyos 
en la o r g a n i z a c i ó n del Festival, 
fueren m u y felicitados. Parabie
nes a los _que sumamos el nues
t r a 

. . . . . . . . . . . . , -
" * i r 

m 

m m i i -

c o r i a l f é l M i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a 
l e s o b s e q u i ó c o n u n a c e n a 

d e F s e ñ o r R u b i o 
SAN LORENZO D E L ESCO

R I A L , 10. ~ Los participantes en 
el I I Congreso Internacional d« Es
tudios Sociales, que se está celebran
do en Madrid, visitaron esta tardo 
el V a l k de los Caídos, y después 
fueron obsequiados con una cena en 
San Lorenzo del Escorial por el mi 
nistro de Educación Nacional, se
ñor Rubio y García Mina, quien a 
los postres dirigió unas palabras a 
los congresistas. —Cifra. 
DISCURSO D E L MINISTRO D E 

E D U C A C I O N N A C I O N A L ' 
• Palabras pronunciadas por el Ex
celentísimo Sr. Ministro de Educa
ción Nacional al terminar la comida 
que ofreció a los participantes en el 
I I Congreso Internacional de Estu
dios Sociales,. 

"lyie complace mucho tener esta 
oportunidad de saludar, en nombre 
del Gobierno de España, a los par
ticipantes en el I I Congreso Inter
nacional de Estudios Sociales y de
searles una feliz estancia en Madrid 
y me complace también el que ha
yan venido precisamente a ayudarnos, 
con sus doctrina y experiencia, a 
plantear correctamente un tema so
cial tan grave como el de las clases 
medias, en torno al cual gira desde 
haca cuatro lustros la historia ínti-

Warurj P^re,?-LorcWe, Dama 
í'^ica tíe Honor, represencmdo 

.i 

M A D R I D , 10. — JEsta ma> 
j ñ a ñ a , e i minis t ro de Traba .H 

don F e r m í n . Sanz D r r i o , na 
dado poses ión de su cargo a í 
nuevo subsecretario det M i -

V nistorio, don Cr i s tóba l G r á -
t c iá M a r t í n e z , en u n acto sen

c i l lo y al que han asistido, 
todos -los jefes de sección. 

. E l s e ñ o r Sanz Orr io p r o 
nuncio unas palabras en las 
que hizo constar que e l sub-
secrctario saliente, donx J e s ú s 
Romeo, lo hacia con todos 
los honores, a pe t ic ión p ro
pia, y cumplido , ei plazo de 
t iempo que él mismo se ha
b ía fi jado. Le a g r a d e c i ó sus 

I p l i é i i i p í É 

i ¡ÉL 
( V I E N E ,DE P R I M E R A P A G I N A } 
sugestivas las demostraciones-
relativas a l " aprovechamiento 
de l o s . i só topos radiactivos 
para el m e j o r a m i e n t ó 
y desarrollo de las plantas. 
En c u a n t o a las aplica-
ciónos a la industr ia , puede 
apreciarse las8 aplicaciones a 
la industria en general y en 
orden a la o b t e n c i ó n de ener
gía eléctr ica». Esta. trascen-
denta] ap l i cac ión se encuen-; 
t r a d e s a r r ó l i a d a a" t r a v é s de 
m a q ü e t a s y. paneles en forma 
tan completa que p e r m i t i r á 
al visitante conocer la to ta l i 
dad de las centrales nuclo-
eléc t r icas actualmente en ser
vicio o en cons t rucc ión y. su 
funcionamiento y c a r a c t e r í s 
ticas. Las espectaculares "ma
nos m e c á n i c a s " , , el p r i jm e.r 
mercante a t ó m i c o . d e ios Es
tados Unidos y la larga serie 
de sistemas'y apara tos-de v i 
gilancia, seguridad y mando 
constituyen la a p o r t a c i ó n téc
nica a esta parte de la Expo
sición. 

U n a sección b ib l iográf ica 
.Completíisima, com pie men to 
con las varias conferencias 
que s e r á n pronunciadas por 
las m á s relevantes personali
dades cient í f icas y las pé l icu-
las c i nema tog rá f i c a s que se-
r;áti proyectadas i n i n t e r r u i n -
p i d a m e n t é . 

Los ministros y1 d e m á s per
sonalidades mostraron su v i 
vo in t e r é s por cuanto figura 
en la Expos ic ión y felici taron 
efusivamente al s eñor S u á r e z 
Candeira, por el éxi to qUe su 
o rgan i zac ión supone' en ser
vicio de la d ivu lgac ión del 
á t o m o en sus aplicaciones 
pacificas. — Cifra. . 

S A N A T O R I O 
D K L 

8 e i » \ t • m m x > o m i 
8 AHTIÁQ® 

servicios y de spués hizo e l 
elogio de su nuevo colabora-
d ó r en e l cargo de subsecre
tar io, don Cr i s tóba l Gracia. 

Seguidamente don J e s ú s 
Romeo se despid ió del perso
na l , a quien a g r a d e c i ó las de
ferencias qUe con él h a b í a 
tenido, y se r e i t e ró siempre a 
las ordenes del Min i s t ro y a l 
servicio de los í n t e r é s e s pa
trios. • 

E l subsecretario entrante, 
s eño r G r a c i á , di jo venir al 
cargo con lealtad y e sp í r i t u 
de servicio y a s e g u r ó ya co-
n í c e r la competencia de ios 
funcionarios d e l Minis ter io 
de Trabajo, a t r a v é s de la 1 
Di recc ión G e n e í a l de P rev i 
s ión, que tuvo a su cargo 
hasta ahora. 

Tan to e i Min i s t ro como ios 
subsecretarios entrante y sa
liente, fueron m u y aplaudi
dos. — Cifra. 

C O N C E S I O N yDE CONDE
CORACIONES 

M A D R I D , 10. — Su Exce
lencia el Jefe del Estado ha 
concedido la G r a n Cruz de la 
Orden de Cisneros a D . Luis 
Julve Ceperué lo , y la G r a n 
Cruz del M é r i t o C i v i l , a don 
J o s é Luis A lbe r t i . 

LMiíIiPíl, 
¡i di ü l i l i 
Mita le la MMi 
íiiil leí i i i i i i 

N a c i d en Cieza (Murcia) , e¡ 
17 de ju l io de 1917. Es ca
tedrá t i co Derecho C i v i l y 
pertenece a la carrera Judicial. 
F u é jefe del S.E.U. de !a Fa
cultad de Derecho en Murc ia 
y en la actualidad ocupa los 
cargos de Gobernador C i v i l y 
Jefe 'Provincial del Movimien
to de Segó vía . Es ex-cáu t ivo , 
mili tante del Movimiento y 
Vie ja Guardia. E s t á en pose
s ión , de la Encomienda coa 

placa de las Ordenes de C u 
neros y Alfonso X el Sabio; 
Medal la de Oro al M é r i t o So» 
cial Penitenciario; Cruz dis
tinguida de primera clase de 
San Raimundo de P e ñ a í o r í ; 

distintivo , de fundador del 
S.E.U., Medalla de Vieja Guar
dia, y encomienda de n ú m e r o 
del M é r i t o Agr íco la . 

^ ma do España: la historia que se 
cumple, por debajo de la exteriori
dad de la acción política, en lo pro
fundo de la conciencia social. 

Acaso pudiera parecer excesiva es
ta afirmación, y dk'ada tan sólo por 
el hospitalario deseo de ponderar la 
importancia de estas jornadas de es
tudio que les reúne á ustedes en Ma
drid. Me p a l i t o insistir, sin em-

' bargo, en que tiene un fundamento 
absolutaimente real porque España 
es un país que padece —como otros 
de la periferia de Europa y en con
traste con el resto del Continente— 
una grave dolencia: la insuficiencia 
de sus clases medias y la consiguien
te inestabilidad social que de ella se 
sigue, ya que hoy como en los tiem
pos de Aristóteles, sigue siendo cier
to que no puede hab«T un Estado 
bien regido sin la clase media no es 
más poderosa que las , otras reunidas 
p, cuando menos, que cada una de 
ellas por separado. 

Ahora bien, fortalecer las clases 
medias tantp vale cómo ensauchar-
•las, esto es^ como transformar pro
gresivamente el proletariado en me-
socracia. Y esta transformación lie-
no como condición ineludible la in
dustrialización del país y la colonj-
zación agraria. Y como supu;slo 
esencial indispensable en el terreno 
que directamente me corresponde una 
ingente tarea de educación humana y 
de formación profesional. 

Empresas difíciles y dolorosas pa-
nra la generación que las debs asn» 
mír y que desde hace 19 años —des
de la conclusión de nuestra guerra 

c iv i l— gravita sobre las espaldas de 
los españoles. 

Los europeos del Centro y del Nor
te del Continente que han consegui
do su transformación económi;:a 
páulatiaraente comprenden a Ye,ccs 
mal esta complejidad y esta pesa
dumbre y se sienten tentados a con
siderar intolerancia innecesaria y 
gratuita el clima de disciplina y de 
autoridad que tal transformación exi
ge cuando la historia impone reali
zarla contra reloj. Y ocurre, sin em
bargo, que Portugal y España son 
los únicos países de la periferia de 
Europa gravemente ' deficitarios en 
clases medias que han ido ra. esta 
batalla de la inaplazable transforma
ción económica con un espíritu sa
no y tranquilo; esto es, sin inflamar
se con las locuras de la utopía perfec
cionista del marxismo que itíved^ 
toy a tantos oíros pueblos situados 
en una coyuntura histórica semejan
te a la nuestra. Crear clases medias 
es nuestra preocupación nacional. Y 
esta preocupación es la raíz de ia 
que brotan, a través de caminos más 
o menos indirectos, muchas de las 
peculiaridades d¿ nuestro Régimen 
político y, en gran parte, su misma 
razón de ser. Cuanto encontráis en 
nuestra vida colectiva de singular 
atribuidlo, sin hacer demasiado ca
só a voces interesadas o superficia
les, a la ocupación misma que os ha 
traído aquí: la preocupación por fo
mentar V n extenso estamento social 
ponderador, estabilizador, que h a | í 

M i por ¡i iliQi. 
t i ü ü Imíim 

8 i i n i ni 
Ü M 

c o n u n 
s u p r e s e n t a c i ó n 

e x t r a o r d i n a r i o 
Anoche hizo su p r e s e n t a c i ó n en 

Coniposteia ei Circo de Viena, 
que viene 1 directamente desde' 
M a d r i d a Galicia, para ofrecer 
u n e s p e c t á c u l o vcrdaderaniento 
excepcional. Puede decirse que 
e l c lás ico " m á s difícil t o d a v í a " , 
no se a c a b ó durante las dos ho
ras y media que d u r ó la í u n -
c-ión, y que el púb í i co , que l le 
naba totalmente el recinto cir-" 
ceiise, siguió con u n in teré£ mar
cadís imo, premiando constante-
miente, con calurosos aplausos, 
l a formidable - a c t u a c i ó n de to
dos y cada t ino de los artistas, 
que integran este Circo, a u t é n -

: t ica a t r a c c i ó n internacional. 
L o . verdaderamete notable de 

este Circo, es, no sólo el haber 
logrado u n conjunto de n ú m e 
ros de la mejor dase, sino tam
b i é n la f inura y la ca tegor í a ar
t í s t i ca de los mismos. Y todo 
ello, en u n ambiento cir-oense 

ciento por ciento, es decir, s i n 
falsear la solera de u n espec
tácu lo , que cuenta con miles y 
miles de adeptos., Circo de Vie
na. ha sabido renovar y actual i 
zar una a t r a c c i ó n q u é j a m á s po
d r á m o r i r : la a l eg r í a de la pis» 
ta , i a a l eg r í a y i a gracia del 
Circo, • que es. gozo de todos, 
grandes y p e q u e ñ o s . 

Mucho sentimos tener que re-
. ducir esta crónica, a la medida 
de l a march ía de los linotipias, 
ya que - q u i s i é r a m o s dedicar el 1 
justo y elogioso cementarlo a ca
ite uno de los cuarenta n ú m e r o s 
que componen el m a g u í l . o d . n -

co a r t í s t i co . 
I<a pista de hielo, modalidad 

circense, desconocida en Santia

go y en. casi toda E s p a ñ a , excep
to en Madr id , donde a c t u ó re
cientemente este e spec t ácu lo p í r 
cense, es el recinto donde t r i u n 
fan con m é r i t o harto sobrado 

los campeones ac robá t i cos sobre 
hielo, los "Duxa" , la pareja ar
t í s t i ca Lcsley and Donald, cuyo 
dif ici l ís imo trabajo c a u t i v ó to 
talmente a l púb l i co , a s í como 

t a m b i é n la campeona inglesa de 
pat.naje a r t í s t i co , E l á y n e Ske-
vington , j u n t o con el "Bal le t D u 
xa" . de la pel íc t l la " S u e ñ o s de 
Viena" . Todos ellos magistral-
mente dirigidos por Josepsy D u 
xa, que con l a co laborac ión de 
los' artistas citados y de E i lbo 
and Te r ry , excén t r i cos acrobá-^ 
ticos. J o s e í Wischin , y otros, 
consiguieron realizar u n a labor 
digna de todo encomio. 

Sobre la pista de Circo actua
r o n los mejores I m r r í s t a s de 
Europa, los Dominis , que reali
zaron ejercicios m u y arriesga
dos Y con extraordinar io arte; 
ias trapecistas, l a s Juliett.as, K i o 
to y Miss Laura, l a Troupe L u -
ziana¿-. L i s a - V l a d y , The Akef, 

At lant ic Boys, y E m i l i a n o - K i n i -
y - C o m p a ñ í a , a u t é n t i c c s paya
sos, de buena gracia, fino h u 
m o r y gusto exquisito. ' 

para todos los artistas del, C i r 
co de Viena, así como t a m b i é n 
para la Empresa, que ha r e u n í -
do bajo la carpa circense unas 
atracciones de singular catego
r ía , .vaya nuestra m á s efusiva 
íel ic i taoión, que t a m b i é n es la 
del p ú b l i c o , 'que anoche pudo 

opresenciar u n e s p e c t á c u l o de so» 
lera, novedad y a!tura.-*C. B. : 

R I O D E J A N E I R O , 0 — E l 
presidente b r a s i l e ñ o ha-ordena-r 
cío a l jefe federal de ferrocarriles 
que "acepta las dimisiones" del 
director general d e ' l a l í t v a con 
t r e l . L u i z Alber to Wately. del d i 
rec tor cbmerciah Cr is t ino Te i -
xe i ra Llobo, y del director de 
operaciones, Hei tor Guinaraes, a 
consecuencia del grave accidente 
fer roviar io en el que perecieron 
m á s de 120 personas y que pro
vocó tal Ind ignac ión p o p u l ™ que 
los habitantes del á r e a suburbana 
en que se produjo ia c a t á s t r o f e 
a;j al ta ¿ion tumul tua r i amea te l a 

e s t ac ión de Engenho de Den t ro 
y la destrozaron. Otras m u l t i t u 
des t ra taron de asaltar otras tres 
estaciones pero fueron" rechaza
das por l a Pol ic ía .— Efe. 

im f i M s i i 
m u í 

" T R I O POR M U S I C A " ' 
E l p r ó x i m o - m a r t e s , d í a ' 1 3 , 

d a r á un concierto en lá sala 
del Hostal de los Reyes Ca
tólicos, para la Asociac ión 
F i l a r m ó n i c a , Ja A g r u p a c i ó n 
de Mús ica de C á m a r a " T r í o 
Pro M ú s i c a " integrada por 
P i la r Cruz, pianista; Horacio 
R. Nache, viol inista , y José 
Bé ja r , violoncellista, a ^quie
nes la c r í t i c a musical m á s / 
solvente considera como l á 
a g r u p a c i ó n , dentro de e s t e 
g é n e r o musical, d i g n a de 
competir con las pocas agr l i 
ciones similares que gozan de 
m á s prest igia inrernacional. 

I n t e g r a r á n el programa que 
s e r á ejecutado en Composte-
la, í r lqs 'do Haydn, Mozar t , 
Beethoven y Mendelssohn. 

posible el ejercicio de la fundamen
tal virtud política de ia justicia. Por
que también en el orden colectivo 
como eo el individual rige segura» 
mente aquella autorizada sentencia 
que el P. Utz recordaba en su su
gestivo discurso inaugural según la 
cual es necesario un ánimo de bi^n-
£star material para el ejercicio de la 
virtud. 

A l brindar pues, por el ma
yor éxito del Congreso de Estudios 
Sociales, brindo a la vez por el éxi
to del más íntimo y acuciante nfán 
de mi Patria. Pocas veces como en 
ésta puede un brindis ser más ver
dadero, más nacido del fondo del 
corazón." 

! e p c i ó a f r s T l f l c í s ! 

l éanos y 

PATATAS D E I M P O R T A C I O N 
Pana g e n s r s í conocimient o sa 

pa r t eipa a los interesados en 
adqu i r i r pa ta t^ , para condimen
tación quo estos S í rv i c lo s PrcH 
vinchles cuentan en l a ac tual i 
dad con una impor tante p a i t i -
da de dicho tubé rcu lo , de impor-* 
t a c i ó n alemana, de m a g n í f i c a 
coclAira y conservac ión , envasa
da en sacos do yute de 50 Jdloa 
cada uno, pudiendo solicitar do 
esta De legac ión ( te léfonos 3705 
y .ITOf), aquellas partidas que 
estimen convenientes para sus 

atenciones. 
L a C o r u ñ a , 9 de M a y o de 

1.358.—EL G O B E R N A D O R C I 
V I L - D E L E G A D O I N T E R I N O , 
Diego Delicada M a r a ñ ó n . 

H A L L A Z G O D E L C A D A V E R Dfl 
U N A IvIUJER E N E L R I O 

O R B I G O 
- L E O N , l o , — So ha encontrado 
-ahogada en r l r ío Orbigo, a su 
Pí .so por V'egueilina, la vecina de 
l i mencionada localidad E m i l i a 
Nieves Bel lo" F e r n á n d e z , de 44-
años,- casade. Se desconocen las 
citcunstancias de la muerte. Ci f ra . 

J o r n a d a s d e P e d i a í r í a 

H O M E N A J E 

R 

A y e r po r la m a ñ a n a se cele
b r ó la sesión homenaje al cate
d r á t i c o de nuestra Facul tad de 
Medic ina , - t i tu la r de la de Pedia
t r ía , don M a n u e l S u á r e z , con 
mot ivo de haber cu íp l ido diez 
a ñ o s - en el d e s e m p e ñ o de l a 
misma. 

E i profesor S u á r e z v ió en tor
no suyo a. u n buen contingente 
de log que fueron sus colabora
dores, que le demostraron su afee 
to y creciente a d m i r a c i ó n , por 
l a labor cient íf ica m é d i c a que 
viene realizando en Compostela. 
I P r e s i d i ó el acto el doctor ' S u á 
rez con el decano de la Facul 
tad de Medicina, doctor Echeve--

r r i y el teniente de alcalde se-* 
ñ o r Malde, que ostentaba la r e 
p r e s e n t a c i ó n de l a Alca ld ía . 

I a asistencia m é d i c a y alum-? 
nos de la Facul tad de Medic ina» 
a s í ' como amistades del D r . S'uá-
fez, fué extraordinaria . 

E n p r i m e r lugar, ei D r . S u á 
rez p r o n u n c i ó unas emocionadas 
palabras, -en seña l de» reconoci
miento por ei homenaje de que 
era objeto. Hizo una somera re
l ac ión de las actividades 1 de l a 
C á t e d r a , s e ñ a l a n d o la labor n U 
c a n z á d a , para semirae plena
mente satisfecho, dedicando p a r 
te de sus éx i tos a los que fue^ 
ron y son sus colaboradores. 

Decano de' l a Facultad, 
doctor Echev^rri , glosó algunos 
a í p c c t o s de la o b í v i , d e esta C á -
tec l ray^pará mostnsrse' ulenamen-
te satisfecho, a soc iándose a la ' 
sa t i s f acc ión de lo? que í u e r o n 
alumnos del doctor S u á r e z y re
saltando la- labor ^desarrollada. 

Poj* su 'parte, le s e ñ o r Ma,de, 
en nombr© del Alcalde, vy . t í a 
Compostela, d e s p u é s de sa ludar ' 
al doctor . Suá rez , asoc iándose a l 
homenaje, deseó a cuantos acu
dieron a Compostela para su-* 
marse a t an s i m p á t i c o acto, una 
grata estancia en la ciudad. 

Seguidamente se ce lebró la se
s ión c ient í í ica , conforme al pr-o-i 
g rama ya, publicado, siendo pre
sentados s k t e t raba jos. 

Te rminada l a sesión, "los r e 
unidos e invitdaos, fueron obse
quiados con u n v ino de honor. 

Por la oche, en el Hostal de 
los Reyes Católico^, se c e l e b r ó 
una cena de confraternidad. -

N O V E A E S T O S M E d O S 

S I N O Í E G U S T A N 

R I S T A L 
4 Vasos ogua 
Bofella litro 
Exprimelimones 

> Lavafrutas 12 c/rw. 
Bandeia 20x12 
Jarra litro 
Florero 17 c/m. 

P L A S T I C © 

Bícorbonatero 
Va»o cuarto litro 
Panera pleXí 
Embudo 8 c/m» 
Polverizador 
5 Pinzas plex. 
Tazón desayuríd 

A L U M I N I O 
iambrera 12 c/rtí, 

C a r o 12 c/m. 
Pasopuré 14 c/m. 
Olio 12 c/m. 
Cueceleches un lltr© 
Cacerola 20 c/m. 
Flanera ó c/m. 

V A R I O S 
Cepillo ropa 
3 Rollos papel higiénico 
3, Cepillos fregar 
Manga y colador 
Cuadro comedor 
Corto-ruñas 
Juego pluma y b o l í g r a f o 

TQBARIS 
R E A L , 1 0 2 - E L F E R R O L 

CAtOEREBU, 57 C. PAYA, 1 - SANTIAGO 

7 , m 
9 -
3,75 
4 — 
5 . -
9 , -
5 . -

5. - ' 
6. — 

1 5 -
4 . -
9 -
5 _ 

7,5a 

14.-. 
1 0 -
1 7 . -
2 6 . -
32,50 
3 4 -

3.30 

7..5Q 
1 0 . -
5. -
6. -

1 0 . -
1 5 . -
15 . -



O C I I I E J D A D 
¡ E N L A C E 

E n l a iglesia del Carmen, 
del Fer ro l del Caudillo; se ce
l e b r ó ayer el enlace de l a be
l l í s ima s e ñ o r i t a M a r y Teijeiro 
P é r e z , con el joven oficial del 
Banco E s p a ñ o l de Créd i to , 
don Juan J o s é Malde Gi rga-
tio. Se ce lebró la ceremonia 
ante el al tar mayor que esta
ba, como el resto del templo, 
a lambrado c o n esplendidez. 

.. Ofició el Rvdo. s e ñ o r cura 
p á r r o c o don At i l anó N o v o 
Sampedro, quien d i j o tam-
t l é i ; l a Misa de velaciones. 

Fueron padrinos los padres 
del contrayente, s eñores de 
Malde M a r t í n e z (don Juan), 
y o s t e n t ó la r e p r e s e n t a c i ó n 
del juez, dando fe del acto, 
nuestro companero de Redac
ción , don G o n z a l o M e i r á s 
Otero, f i rmando comQ_ testi--

• gcs don Antonio y don José 
V i l l a r de la Puente, del Co
mercio d e - L a C o r u ñ a ; don 
Migue l Alca lá Torres, m é d i c o ; 
don Carlos Prado Nogueira, 
comandante de I n t e r v e n c i ó n 
de la Armada ; don Antonio 
Me i r á s Otero, nuestro compa-
ñ e r c do Prensa; don Manue l 
F e r n á n d e z Gasalla, abogado; 
don T o m á s Girgado de la 
Fuente, don Juan Vázquez 
Hinojosa, don Luciano Doce 
Romero y don Ricardo R o d r í 
guez Díaz , de la B a z á n ; don 
J o s é R o d r í g u e z López, don 
T o m á s Folgado López y don 
Francisco V á ^ u e z López, del 
Comercio local. 

D e s p u é s de la ceremonia 
religiosa, los invitados fueron 
obsequiados con una copa de 
v ino e s p a ñ o l en un c é n t r i c o 
restaurante. 

Enviamos a los nuevos es-

Puertos 
CONCURSO PARA L A SONS-

TRUCCION Y SUMINISTRO DK 
CUATRO GRUAS ELECTRICAS 

VIGO, 10. (De nuestra Delega
ción). 

FQT Decreto de 25 del actual se 
autoriza al Ministro de Obras Públi
cas para anunciar y celebrar eí con-

¡ - curso Pgra i¿- construcción y sumi
nistro de cuatro grúas eléctricas de 
diez toneladas para el muelle trans
versal de nuestro puerto. 

ENTRO D E ARRIBADA E L MER
C A N T E FRANCES "APSARA" 

En las últimas horas de la farde 
de ayer, entró aquí, de arribada, el 
mercante francés de la Compañía. 
Chargeurs Reunís", Hamndo "Apsa-' 
ra", en viaje de Saigón. a Kotíer-
dam. Desembarcó un marmero, lla
mado Yves Lecoz, de 5(y años de 
edad, que sufre un ataque de "'de-
ürium trémens" por ingestión exce
siva' de alcohol. E l infortuna<lo ma
rinero ingresó en el Sanatorio Psi
quiátrico San Jo§é, del doctor V i -
llamil, en nuestra ciudad, donda con
tinúa en grave estado. El buque pro
siguió viaje poco después. 

L I N E A D E CANARIAS^ 

Entró en puerto, a las nueve de 
noche, el correo de Canarias. "Es-
colano", procedente de T-inerife y 
Las Palmas,, con pasaje, carga y co-, 
rrespondencia; este buque, sigue via
je esta tarde hacia sus escalas habí-

. tuales del Norte. 

M O V I M I E N T O COMERCIAL 

A primera hora de la mañana, re
caló ayer en Vigo el mércame, ho
landés "Adine", procedente de Lis
boa; tomó aquí algunas toneladas de 
conservas de pescado, y _a las dos 
de la tarde siguió viaje a Amsterdam. 

Son esperados en Vigo, los siguien-
les buques: / 

"Monte Bízcaigui" y "Cabo Cer-
verá", ambos de E l Ferrol con ge
neral; "Ine". de TerranoVa, con ba^ 
cálao; Astene V I " , de San Pedro' 
de Pinatar, con sal; "San Luis", de 
Gijón, con cemento; "Mar ía" y ' ' A l 
fonso Calviño", ambos de <Jijón v 

4 con carbón, y "Alejandro" de Pa
sajes, con cemento. 

LLEGO EL TRASATLANTICO 
" C O V A D O N G A " 

E l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Co 
vadonga", llegó á las diez de 
la m a ñ a n a de hoy procedente 
de Bilbao, con numeroso pa
saje en t r á n s i t o . Toma a q u í 
50 pasajeros y 175 toneladas 
de carga general para salir a 
las nueve de la noche para 
Nueva Yor, L a Habana y Ve-
raciuz. 

En t r a ron esta m a ñ a n a los 
marcantes que eran esperados 

' "Asteme V I " y "Alfonso Cal
v i ñ o " . 

E L FERROL 

Entrados. — Vapores: "María Do
lores", de Avilés, con carga general. 
"Monte Bizcargui", de Avilés, con 
carga general y "María del Cam
inen", de Gijón, con cemento. 

Despachado: "Monte Bizcargui", 
para Vigo, con carga general. 

LAS MAREAS 
Día 11. — Pleamares: 9'55 de la 

mañana, y 10-17 de* la noche. 
Bajamares: 3'44 de la mañana y 

4'6 do la tarde. 
Día 12. — Pleamares: i r 2 de la 

mañana y 11'23 de.la noche. 
Bajamares: 4'51 de la mañana y 

5*12 de la tarde. 

posos, y a sus respectivas fa
milias, nuestra afectuosa fe
l ic i tación. 
E N L A C E A L V A R E Z B R U M -

B E C K - G O N Z A L E Z 
A B R A L D E S 

En la iglesia de Santa M a 
r í a Sa lomé , de Santiago, ar
t í s t i c amen te adornada, se h a 
celebrado el pasado d í a 9, el 
enlace ma t r imon ia l de la se
ñ o r i t a M a r í a M e r c e d e s G o n 
zález Abraldes con don T e l -
mo Alvarez Brumbeck. 

L a novia ves t ía t raje . de 
encaje y tocado de t u l i l u 
s ión, y e l novio, de r igurosa 
etiqueta. 

Apadr inaron a los contra
yentes d o ñ a Pi lar Abraldes 

•Tcrquemada, m a d r e de la 
desposada, y don Telmo A l 
varez Rubio, padre del novio. 

Bendijo la u n i ó n el reve
rendo Padre J . Isorna. 

F i r m a r o n como testigos por 
parte, del novio, don R a m ó n 
Bal tar Domínguez , don M a 
nuel V i l l a r Blanco, don J o s é 
G a r c í a S e n o r á n s T r i l l o , d o n 
J o r g e Brumbeck Reguera y 
d o n Felipe. Iglesias Vá re l a , y 
p o r parte de la n o v i a , su p a 
dre, don J u l i o G o n z á l e z Pe
nas, sus t í o s d o n M a x i m i n o y 
d o n J o s é Abraldes Torque-
mada, don Ernesto Maceira 
V i d á n y d o n Migue l G o n z á 
lez Otero, 

R e p r e s e n t ó a lá Ley don 
Ju l io G o n z á l e z Abraldes, her
mano de la novia. 

Los invitados fueron obse
quiados con un lunch en el 
Hostal de los Reyes Catól icos. 

Los r e c i é n casados salieron 
en viaje de bodas hacia d i 
versas capitales. 
V I A J E SL 

D e s p u é s de un viaje por F r a n 
cia y Roma, ha regresado a 
Ccuripostela, don Felipe Cordero 
Carrete. 
B A U T I Z O 
. E n l a iglesia de Nuestra Se
ñ o r a de F á t i m a , de Vigo, rec ib ió 
las aguas bautif?males el n i ñ o 
J o s é Luis Alfonso, p r i m e r f ruto 

del joven ma t r imon io don J o s é 
. Buenhi jo B o r í n e s T á b o a s y su 
bella esposa d o ñ a Marga r i t a 
F e r n á n d e z Mera. 
. Fueron padrinos e n t an so
lemne cereimonia don José H o m 
bre Ante lo y su esposa, d o ñ a 
M a r í a Peregrina Eiras Sampe
dro. Los numerosos invitados 
fueron obsequiados en e l ' d o m i 
ci l io de la abuela materna', dis-
tingudda dama viguesa, d o ñ a 
M a r g a r i t a Mera Iglesias, viuda, 
do F e m á n d é z Abal ( D . Lu i s} . 

Reciban - los venturosos padres 
y • abuelos paternos, señores de 
Borines, nuestra cord ia l í e l l -
c i ta tóón. 

¿cuerdos 
( V I E N E D E P R I M E R A P A O I N A ) 

i n s t a l a c i ó n de una Escuela de 
P 'o rmac ión Profesional, y se 
aprueba la c o n s t r u c c i ó n de 
naves de talleres en los Cen
tros de E n s e ñ a n z a y Profesio
n a l de V I L L A G A R C I A D E 
AROSA (Pontevedra) y Baza 
(Granada) . 

Decreto y expediente de 
, obras en el Monasterio de E l 
Paular. 

Decreto y expediente de 
e x e n c i ó n de a p o r t a c i ó n para 
la c o n s t r u c c i ó n de edificios 
escolares en l a provincia de 
A. 'mería. 

Decretos y expedientes de 
c las i f icación como r e c o n o c í - ' 
dos de los grados superior y 
elemental a diversos colegios 
penenecientes a los Distr i tos 
Universitarios de Barcelona, 
Granada, M a d r i d , O v i e d o , 
S A N T I A G O , Sevilla, Valencia, 
Vcl lado l id y Zaragoza. 

Decretos y ^tpedientes de 
d e c l a r a c i ó n de i n t e r é s social 

,de_ centros privados de E n 
s e ñ a n z a . 

T R A B A J O . 
Decreto por el q u é se or

ganiza en el Minis te r io do 
Trabajo l a Di recc ión Gene
r a l de Empleo. 

Decreto por el que se p ro 
rrogan por un a ñ o los benefi
cios de subsidios por paro a 
la industria de géneros de 
punto. 

Decreto por el que se n o m 
bra Subsecretario del Depar
tamento a don Cr i s tóba l Gra 
cia Mar t í nez . 

Decreto por el que se n o m 
bra Director General de E m 
pleo a don Marc i a l Polo Diez 

Acuerdo por el que se aprue
ban expedientes para declarar 
por este año , a efectos labo
rales, fiestas abonables y xcr 
cuperables, instados en las de
legaciones de TraBajo de A l a -
va, Alicante, Asturias, Barce
lona, G u i p ú z c o a , O R E N S E , 

Tenerife, Segovia y Val lado-
l i d . 

Acuerdo por, el que se con
cede la Medalla al M é r i t o en 
el Trabajo en su ca tegor ía de 
oro a don J o s é L e ó n de Ca-

uastro 

OIDOS - NARIZ • GARGANTA 

C I R U G I A D E L A S N O E R 

Hórreo, 24-3.*—Tfléfono 1801 
S A N T I A G O 

p o r m u y p o c o d i n e r o 

" V I S I T E " e l b l o q u e d e v i v i e n d a s 

'ÜNFERNIÑ O"... 

• • • y e n c o n t r a r á e l p i s o q u e t a n t o 

d e s e a b a 

¿ P O R Q U E ? 

t — Por su " G K A N V A H I E D A D " de pisos. Todas Jas 
ftabitaciones de todos los pisos son ^ E X T E R I O R E S " . 

Z — " S O L I D A C O N S T R U C C I O N " a base de estruc
tu ra de H O R M I G O N A R M A D O . 

3. — " M A G N I F I C A I N V E R S I O N " a l revalorizarse 
r á p i d a m e n i e los pisos adquiridos en este lugar, por ia ex
p a n s i ó n de la ciudad. 

4. — " E X E N C I O N " del 90 por ciento de Derecnos 
Reales en ix escritura de compra y en la c o n t r i b u c i ó n . 

5. — " E C O N O M I A " por las G R A N D E S F A C I L I D A 
DES DE FAGO que se conceden a los compradores. 

DESEMBOLSO ÍNICÍAL: Desde 15.000 Ptas! 
' I N F O R M A C I O N . — Oíic inas : -

Tarde, de 1 a 7 
y i s l tas : Días laborales, tarde. 

Días festivos, m a ñ a n a 
y tarde. 

Avenida del G e n e r a l í s i m o , 58-64. Telf. 3520. 

rranza y G ó m e z Pablo, a l c a l 
de de Cád iz . 

I n f o r m a c i ó n sobre asun
tos del Departamento. 
I N D U S T R I A 

Decreto-ley sobre auxilio a la mi
nería de Zinc. 

Decreto por el qxie se decíara de 
interés . nacional ía construcción de 
un sistema- de evacuación de materias 
residuales de las fabricaciones de 
Solvay y Gía", a los solos fines de 
expropiación de los terrenos nece
sarios-

Orden aprobada en Consejo sobre 
autorización de participación extran
jera en la ampliación de capital de 
S- A. F. E. neumáticos Michelín. 

Expediente de franquicia arance
laria. 
A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se declaran 
de utilidad pública las concentrá-
cioneSi parcelarias de las zonas de 
Zorita de la Frontera (Salamanca) y 
de, Vibruelas (Guadalajara). 

Informe' sobr€ las zonas regables 
de Bárdenas y plan de riegos del 
Al to Aragón. 

Informe sobre campos y cosechas. 
Expedientes de trámite y asuntos 

varios. 
. S E C R E T A R I A G E N E R A L 

D E L M O V I M I E N T O . 
Informe sobre reuniones en 

l a conferencia de la Oficina 
I n t e r n a c i o n a í de Trabajo. 

In fo rme sobre las eleccio
nes de procuradores sindica-
íes en Cortes. . 

Informe sobre, nombramien 
to de jefes provinciales del 
Movimien to en M á l a g a , O R E N 
SE, Alicante, Santa Cruz de 
Tenerife, L A C O R U Ñ A y Se
govia, a favor de don Anton io 
G a r c í a R o d r í g u e z Acosta, don 
J o s é M a r í a Quiroga de Abar
ca» don M i g u e l 'Mosca rdó 
G u z m á n , don Santiago Ga-
lindo Herrero, don , Evaristo 
M a r t í n F r e i r é y don A n d r é s 
M a r í n M a r t í n . 

Informe sobre nombramien
to de don Pascual M a r í n P é 
rez para la jefatura dp la ase-
so i í a j u r í d i c a de la Secreta
r í a General del Movimiento, 

Informe sobre problemas so 
cíales de Torrevieja (Al ican- I 
te). 

A I R E . 
Decretos de perspnal. 
Decreto por e l que se auto

r iza la adqu is ic ión mediante 
concurso de u n grupo e l ec t ró 
geno. 
COMERCIO 

Informe sobre situación de abaste
cimientos-

Informe sobre desarrollo del pre
supuesto de divisas. 

Asuntos varios. 
I N F O R M A C I O N Y TURISMO 

Expediente sobre adquisición do 
muebles por subasta para Albergue de 
Tordesillas (Valladolid)-

Informe sobre Prensa y Radio Na
cional y, extranjera. 

Informe sobre asuntos varios del 
Departamento. 
V I V I E N D A 

, Orden conjunta de Jos Ministerios 
de Góbernación y de la Vivienda por 
la que se cr'ea' una comisión mixta 
encargada de coordinar los : robk-
mas que les afectan en común. 

Expediente del Instituto Nacional 
de la Vivienda sobre copcesión de 
un crédito extraordinario de 150.000 
pesetas para el servicio de revisiones-

Expediente de la Dirección Gene
ral de Arquitectura sobre obras di
versas en las provincias de Granada 
y León por un importe de pesetas 
1.3 I S ^ O ^ . 

B I O G R A F I A D E D . E V A 
R I S T O M A R T I N F R E I R E 
G O B E R N A D O R C I V I L D E 

L A C O R U Ñ A 
Natural de Piedrabuena 

(Ciudad Real)» donde nac ió 
en el a ñ o 1904. Es doctor en 

Farmacia. Mi l i tan te del M o 
vimiento. H a sido Presidente 
de la D i p u t a c i ó n Provincial 
de Ciudad Real y Goberna
dor C i v i l y Jefe Provincial de 
Las Patinas y en la actualidad 
ocupa los mismos cargos en 
la provincia de Alicante . D u 
rante la Cruzada de Libera
c ión fué ex-combaí ienfe vo 

l u n t a r i o . E s t á en poses ión de 
las condecoraciones de la cam 
p a ñ a , asi como la encomien
da con placa de Alfonso X el 
Sabio, Medal la de Oro de la 
Juventud, encomienda con pla
ca de la Orden de Cisneros, 
Medalla de Oro del M é r i t o So
cial Penitenciario y Gran Cruz 
del M é r i t o C i v i l . 

" C U R T I D O S " 

C á n d i d o R i c o 

-le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
r a el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para el ante y piel. 

L a Casa m á s surt ida 
Concepc ión Arenal. 21 
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, "Hasta ahora nunca habéis DediHn ' " ^ 
! m i nombre. Pedid y r e c i b i r é i s ^ 0 3 ^ 
t r a a l eg r í a sea completa" , 

(Evangelio de ú Misa «e hoy) 
Esto es claramente una queja7 car iñosa del Ŝ ÍW . i 

queja d ^ que e s t á deseando dar y de dar por encima d¿ ¿ 5 a 
supos i c ión , pero que solo d a r á a l que pida. e t0tk 

"Hablar con aquel que sabemos que nos quiera 
c o n c e b í a l a o r a c i ó n Santa Teresa. La 
abarla rvnrconol . i ja oración * ' ^ 
charla personal de t ú .a T ú (de t ú a Vos si alguno ^ V 1 * 
Hablar con J e s ú s a quien ñ o se ve, pero se sabe míl *re)-
m i lado. Como dos amigos que se hablan en la r^,?8.1* 4 

L a o r a c i ó n es u n contacto personal con Dios a<l 
amigo. Cada uno s e g ú n su ca rác -e r , pero con senrín* v 
que le gusten las oraciones d c l ^ p o de: Oh amo™!^ ^ 
J e s ú s , postrados..., e s t á en su pt/xecto derecho pues lo nlÜ10 
c ipa l es ponerse en contacto con Dios. Pero por h a h V r 
usado demasiado, mucha gente cree que l a oración tieno ., 
ser asi. Y la o r a c i ó n es ante todo sencillez y espontaneiS 
"con e l que sabemos que nos quiere". E l mismo Jesús cuan 
do los d i sc ípu los le d i je ron que ellos t ambién querían r"™ 
les e n s e ñ ó l a o r a c i ó n r E1 ? ^ orac ión m á s sencilla y m á r a S i i n ^ 1 
Nuestro. L a pe t ic ión sencilla de un n iño a 

No es necesario hablar mucho en la o r S . ó ^ 1 . 6 
. p a t é t i c o . Y a J e s ú s nos lo d i jo en el i n ^ m ponerse 

^ . . « j u u u monte: 
q u e r á i s charloiear mucho en la orac ión como los e m ú * 
que bien sabe vuestro Padre de qué tenéis necesidad am* 
de que se lo p i d á i s " . 

— A q u í e s t á Juan—. Esta era l a oración de un 
hombre que se pasaba grandes ratos en la iglesia. 

— M i r a , Dios, yo j a m á s he hablado contigo... 
—Pero ahora quisiera decirte ¿Cómo estás? 
Asi hablaba con Dios u n soldado de la ñltima guerra 

mundia l , e l d í a de su conve r s ión y de su muerte. 
Y Dios le r e spond ió . Como nos responde a todos nos. 

otros, lo pslaemos o no, como respondió a todas las petltio. 
nes que le hicimeg cuando estuvo en la Tierra: 

— S e ñ o r , s i quieres puedes l impiarme. 
— S í quiero. S é l imp io . Y a l punto fué curada su lepra, 
—Maestro, ¿dónde vives? 
Y J e s ú s les d i jo : —Ven id y lo veréis . 

Creo, S e ñ o r , pero ayuda a m i poca fe. 
— E s p í r i t u mudo y sordo. Y o te lo mando, sal y no v u * 

vas a entrar en él. . , 
— A c u é r d a t e de m i cuando estuvieses en t u Belno. 
—De veras te digo que hoy e s t a r á s conmigo en el Cielo. 

Universidad de Santiago 

0 IDO 
moa 

o 

m lo 

. feioitz i M i 
E l martes, d ía 13, a las on

ce do la m a ñ a n a , so celebra
r á en e l s a lón de actos del 
Hospital , el homenaje que la 
Facul tad de Medicina dedica 
a su méd ico r ad ió logo doctor 
A n t o n i o ' F e r n á n d e z y F e r n á n 
dez con mot ivo de su jub i l a 
ción. A dicho homenaje se 
h a n sumado los m é l i c o s de 
la Beneficencia Provincia l ya 
que ha prestado los servicios 

J. Pardo Hedía 
r B i t R O L 

M E D I C O O C U L I S T A 
Constttüt de 10 a 1 ? de 4 s 8 

Uolorro. 69, primero 

L A B A C O L L A 
Aeropuerto Central de Galicia 

M O V I M I E N T O O E AVIONES 
A Y E R 

Iberia, de Madrid, a las 5'45, con 
9 pasajeros. 

Salida, a las 6'25, con 11. 
PREVISTOS PARA H O Y 

Iberia, a las 5'30. 
- Salida para Madrid, a las 6'(W. 

PREVISTOS PARA M A Ñ A N A 
Aviaco.-Línea del Norte, a la r45 . 
Salida para Oviedo, Bilbao, Zara

goza, Barcelona y Palma, a las 3'05. 
Iberia, de Madrid, a las 5'30. 

Salida, a las 6'00. 
AUTOBUSES 

Iberia- Diario, a las~5'00. 
Aviaco- Lunes, miércoles y vier

nes, a las 2'05. 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
Ayer estuvieron cerrados al tráti-

co, los siguientes aeropuertos: por 
fuerte viento, Jos de Zaragoza, Gra
nada., Se üla y Burgos; por mala 
visibilidad, Oviedo y por nubes ba
jas el de León. 

f 
L A S E Ñ O R A 

1113 rioíz Tii 
Fa l l ec ió en e l d ía de ayer, confortada con los Santos 

Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad. 
D . E. P. 

Su esposo, R a m ó n Castro B a l e i r ó n ( indus t r ia l de 
esta Plaza) ; hijos, Delfín, J lu lce l ina , Regina y Enma; 
hijos pol í t icos , Dolores Rio V i l l a r y R a m ó n P é r e z 
Torres; hermanas, Josefa y Carmen; hermanos pol í 
ticos, nietos, sobrinos, primos y d e m á s l ami l l a , 

S U P L I C A N de sus amistades, una o rac ión por su 
alma, y ia asistencia a Ja conducc ión de su c a d á v e r 
para el cementerio de Santo Domingo hoy, a las once 
y media, así como a los funerales que por su eterno 
descanso t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, a las doce, en 
ia iglesia de San Francisco, favores por les que an
t ic ipan las m á s expresivas gracias. 

Casa mor tuor ia : R ú a de San Pedro, 64 
( L A F A M I L I A N O R E C I B E ) 

Santiago, 11 de mayo de 1958. 
Funerar ia , Após to l Santiago. G r a i . Franco, 11, hajo 

a ambas instituciones. 
E i homenaje cons i s t i r á en 

la entrega de una a r t í s t i ca 
.placa como recuerdo de su 
labor y e s t á n invitadas las 
autoridades universitarias. Se 
h&ce constar que p u e d e n 
asistir al mismo todos aque
llos que desen testimoniar su 
afecto al homenajeado, 

A c o n t i n u a c i ó n se celebra
rá1' la i n a u g u r a c i ó n y bendi
ción" de una de /las nuevas 
instalaciones d e Rad io log ía 
correspondiente a la Sección 
de Diagnós t i co y que consti
tuye una de las m á s moder
nas y completas en su g é n e r o . 

J E F A T U R A D E L S. E. U . 
Se pone en conocimiento 

de ios universitarios a quie-
nes pueda interesarles, que en 
la Jefatura del S .E .U . del 
Dis t r i to Univers i tar io (Casa 
do la Parra) , se ha l lan a su 
diepesición, las normas sobre 
instrucciones para las convo
catorias de becas escolares en 
el curso a c a d é m i c o 1958-59 
ael Minis ter io de E d u c a c i ó n 
Nacional, Comisaria de Pro
t e c c i ó n Escolar y Asistencia 
Social. 

Se pone en conocimiento 
de todos los estudiantes de 
E d u c a c i ó n Fisica de la Fa
cul tad de Medicina, que e l 
p t ó x i m o martes, d í a 13, de 
diei: a doce de la m a ñ a n a y 
de cuatro a siete de la tarde, 
d e b e r á n entregar el L ib ro de 
Cal i f icación E ¡s c o 1 a r en el 
Dopartamento de Deportes 
de las Oficinas del S. E. U. 
(Casa de la Par ra ) , al objeto 
de poner la cal if icación. 

PAMPLONA. - Con foda bri-
HaTitez y gran concurrencia se «le. 
bró el pasado domingo d tradkio. 
nal Vía-Crucis de Montejurra. tos 
millares de requetés asistentes al ao 
to, así como familiares de los muer
tos en la Cruzada portadores do mi. 

' merosas banderas de los Tercio?, que 
tan heroico confiportamicnlo tuvieron 
en la misma, tras asistir en Irachc a 
las misas en sufragio dei capiiáa 
neral Várela y por el alma íel prín
cipe Cayetano de Borbón-P r̂ma, 
recientemente y que había luchado 
como oficial de requetés en el Ter
cio de Navarra, emprendieron la a-
cursión a Ja montaña. 

A Jo Jargo de Ja misma se m6 
el Vía-Crucis, deteniéndose en cuja 
Estación ante las cruces que reme
moran los nombres de los 67 Ter
cios Carlistas. . 

Ya arriba, fui oficiada una misa 
de capaña ocupando el sitio de ho
nor el príncipe don Carlos de Bot* 
bón-Parma. A l final de la misa N re 
zó un responso por los muertos eh 
la guerra y hubo Juego un acto en 
el que se pronunciaron discündt 
interviniendo entre Jos • oradores ̂  el 
príncipe don CarJos de Borbórt-
Parma. 

* :> # 
El pasado domigo, día 4, se cele

bró en EstelJa (Ñavarra), el indi-
cional Vía-Crucis de Montejtirra, c« 
que Ja gloriosa Comunión Tradicio-
nalista rinde homenaje a los que nj-
noblccieron con su sangre el taetó 
patrio, a Jos que inmoJaron su vida 
en Ja defensa de unos sagrados idea, 
fes, en fin, a todos aquellos que com
batieron por Ja permanencia deJ rer 
nado de Cristo Rey. 

Pero el acto de Montejurra sigm* 
fica algo más. Si es un homenaje» 
los quo cayeron en la Cruzada, 
nifica también Ja manifestación vi
brante deJ carJismo, de un carbsnw 
que no permanece estático en la 
loria y en el pasado, sino que vi
ve hoy actualizado y que nos . ^ i 
ce Ja bondad de su doctrina, Kinif1' 
zada en el trilema Dios, Patrw 
que fué de ayer, es de hoy y « " * 
siempre. 

Por eso, Montejurra aparece co
mo un reproche a Jos esccp '^-. " 
que creen el carJismo s""11^ " i j 
olvido misericordioso de Jos ucfflP» 
los que insistentemente n ' ^ " 
capacidad de formar i«I<ücos ^ 
que con aparente suficjeucia ^ ^ 
sa Je califican de "retrógrado • A ^ 
dos ellos quisiera enviar e Ja • 
pa de Montejurra o. taJ ver ^ 
les.Jievaría en ese dlf . f .^,jbreii 
templasen, cómo cf1'5' '- '^ U 
con el rojo de sus boinas cuai P, 
ñado enjambre, Ja 'f3.1 df3°n fa. 
monte, y cómo Ja carlis ada con 

M a ñ a n a , lunes, d í a 12, a las diez 
de la m a ñ a n a , en l a igloíia pa
r roqu ia l del Carmen se ' c e l eb ra rá 
u n solemne funeral por ei eterno-
descanso del alma del s e ñ o r 

Don José Criado 
Luaces 

. D E L C O M E R C I O D E ESTA 
P L A Z A 

QUÜ fa l leció ei d ía 19 tíe A h r l l 
• p r ó x h n o pasado 

D , E.' P. 

Su apenada fam'lia, su
pl ica a- las personas piado
sas y de.s i l amistad la asis
tencia, po r lo que les que
d a r á n m u y agradecidos. 

E l pe r ro : del Caudillo, a 11 & 
Mayo de 1-958, 

voroso eniusiaM"", - - . -^ míe"-
rías alabanzas & f J ^ S * l <* 
btras reaJizan la ^ r a j u ™ dfl ^ 

Mate regio y "ob l e ' 0S Jablc ca-
caminando c o n ^ n u ^ ^ 'lismo, 

maradería. lo mismo 
cl Jabr; 

el oficinista, que el Jicenciada . 
manados por los mismos príncíptol ^ 
idénticos ideales. Es Ja estampa ofl 
carlismo. 

_ Moníejurra no es tampoco un ucU) 
circunscrito exclusivamente a N ;-' 
rra, ali! se reúnen cariistas de 
Jas regiones españolas, puesto <P» 
e f carlismo no está Jimitado por 
gún marco regional ni geogf^^T 
no que por el contrario se " P " ^ 
liza y extiende a todos Jos 
del ámbito nacional para comeru 
se en una doctrina genuínameteo^ 
pañola que .nacida en Jas entra?* 
del pueblo, puede afirmarse cons"^ 
ye Ja esencia misma de Rp^3-

CARLOS OTERO. 



PE 

jr^jjw inisioflerc: las 
11 •- del Rosario 

^ . X d e ^ T t u v o Jamás. de UB - t„vn iamaf 
c 
í 

u T ' ^ ^ ¿ n una simple 

^ ^ r aSntaren unas 
S e ^ r Q U e e l caior J ' 

^ue^plr¿b?| í u é e n -
í H c r a ^ villa de 

U ?01 ? r doncella despo-
V.»Kt & íhomure llamado 

n0 « 135'islas c 
e- V n ^ S t i y en 1< «n 9 ^ en Alaska y. 

era 
-«n QUE SE LXAMA . 

_ uc punto de vista téc-
I^Jictico, el valor íun-

^Jtal de estas P ^ l a s tia 
^ " nombre: la .dignidad. 
w l S V b y , adelanta-

p Syton, vino a ver-
^ ¥ año 1955 para- comum-

canKSrfSdo -Por múltiples 
í^ealizar en España 

de películaí, pensa-. 
S w e ^ t a b á d e m i a s ^ 
K de catequesis. Pero des-
'^ «itrL con gozo que la cc-
S T s e r i o ^ ü n dia, llegó 
yeíSl^ood Edy Da Par 
™ tejano maduro con un som-
l s que casi podían canpetar 
5 1(¿ de Salvador Dalí. Ha- . 

rodado en América la ton
tería de 500 películas en color. -
&te día nos convencimos de 

„ el Padre Peyton no iba a 
tacer unas películas de cate-
duê  Joe Breen, el director, 
muy joven pero con una -gran 
{Merienda de los secretos del 
m ha llevado a buen puer
to una nave que se Ijubiera des 
mantelado en manos de muchos 
veteranos. 
• E1 wsto es obra de españe-
fó. Otra de las claves de la 
dignidad es, junto al color exce
lente de Édy par, los decorados 
no menos excelentes do un de
corador español; Enrique Alar-
con. Después, poned nombres 
de intérpretes: Antonio Vilar, 

Virgilio Tcíxeira, Maruchi Fres 
no, Carlos Casaravilla, Marcos 
Davó, Luchi Soto, Félix de PCM 
més, Félix Acaso. Isabel de Po« 
xns, Manirol Monroy, etc., etc. 
Entre 6G0 candidatas, la Provi-
deiída también proporcionó esa 
faz düíce de Dolores Cantabe-
Ua, que había de encamar el 
difícil papel de la Virgen jo-s 
ven. 

Todo este Ejército de intér
pretes actúa con ese difícil sello 
de la dignidad- La conjunción 
del pequeño dirigente de nor^ 
teamericanos con la masa dé 
intérpretes peninsulares ha he 
cho posible este equilibrio. Los 
americanos, c'on una derta 
fiiiaildaa sajona, Arenaban la 
fogosidad latina, qiuc hubiera 
derivado en el melodrama; por 
su parte, los españoles tlaban 
palpito a una sobriedad de ín-
terpertacáón que podía haberse 
quedado en la frontera in
aceptable de la frialdad, 

Pero todo esto es crítica, y 
uno, venturosamente, no iJa na
cido para estas cosas. Uno, cuan
do lo Iglesia necesita no Ja re-i 
tórica inoperante sino la efi
cacia, tiene el gozo de decir a 
la,vista de estas películas: "Es-. 
t6 es el camino". Porque esta 
sene es el comienzo de una ..ta
rea que la Iglesia ha de rea
lizar §i no quiero perder terre
no ^isiblexnente; la constitu
ción de un fondo mundial para 
la producción de ., programas 
de televisión que desde la TV 
o desde las pantallas dei cine 
predique con dignidád, con ga
llardía, ei mensaje de Cristo 
al mundo entero. 
• Realizar obras como é^ta es 
difícil, es dificilísimo. Hace ia l -
ta mudiíamo dinero. IÍHCC 'alta 
técnica y organización v lia ce 
falta, sobre todo, ia e^ec-alísi-
ma ayuda de Dos. Pero creo 
que el 25 de manso de 1958, en 
los estudios Sevilla Films de 
Madrid, la mismíama Virgen 
María dió el pnmer golpe de 
manivela. 

m 
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Usted habrá oído hablar se
guramente, de Grafología, ha
brá ojeado, algún libro que tra
te de esta materia y más de 
una vez habrá-sentido la tenta
ción de que alguien le bable de 
sus virtudes, de sus defectos, de 
su carácter entresacando de 
la letra su modo de ser y sus 
peculiaridades más íntimas. 

Ahora EL COHREO GALLE
GO le ofrece gratuitamente es
ta oportunidad. 

¿Qué resultados ae consi
guen mediante el procedimien
to graMógico? Cabe pregun
tar, 

¡Opt imosf , es la res
puesta. 

Gracias a. la investigación 
de la letra se puede hallar el 
grado de inteligencia, de vc-
iuntad y las variantes de la 
moralidad; amén de mil pe
culiar id ciies d|* capráciter que 

no pueden ser CLASIFICA
DAS, Además y en estudios 
especiales -se puede determi
nar el sexo del autor con un 
10 por ciento de e^ror. ei es
tado de salud y la edad con 
anuchas restricciones. 

¡Hallar el carácter! Si usted 
14 preguntado a una persona 
de su intimidad, con ia espe

ranza de que le diga cómo es 
usted, rápidamente habrá vis
to que no sabe responder y 
s« lo hace és vagamente, in
fluidos por la amistad y la 
simpatía" o antipatía que us
ted les pueda producir. Y sí 
lia preguntado a varias per-
sonss habrá llegado a notar 
que se contradicen. Usted 
mismo, ¿sabe, ei por qué de 
sus fracasos, de sus temores, 
de sus reacciones? Muy pocas 
persoSxas son las que se co
nocen verdaderamente. De to
das formas ¿no es verdad que 
¡resunta 'interesante comparar 
nuestro punto de vista con el 
de una persona que no nos ha 
visto jamás? 

CONDICIONES PARA' 
CURSAR UNA CONSULTA1 
Envíe un escrito de una 

cara en papel ¡san rayas con 
pluma corriente o estilográfi
ca, después firme y rubrqiue, 
dirigida a EL CORREO GA
LLEGO, indicando "Para la 

sección gráíoiógáca". 

RiESPUESfflA DifEVE PRI^ 
VADA: Incluya tres cupones 
de numeración diferente y 
sobre franqueado pa:ia la-
contestaciión que ¡Sená priva-
da, dirigiéndose a D. Mauri-

• cío Xandró, - Apartado 1,125. 
Bilbao. 

RESPUESTA m EL PE
RIODICO, MAS AMPLIA: in 
cluya 6 cupones de numera
ción diferente y un seudóni
mo, en ©1 que se amparará 
para que no le conozcan. 

iHiitnHiwHmMHHmiimiiiiiimiiifiiiiiinu^ 

m . * 

p e r e g r i n a c i ó n 

a C O R R E O « A U E f i O 

G R A F O L O G I A 
C U P Ó N N . » ! 

E l v i a j e d e N i x o n a l o s p a í s e s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s 

No admite disculpa que el 
vicepresidente de los Estados 
Unidos, ÍNixon, haya sido es
cupido en ei rostro por los 
esiudiantes universitarios de 
l ima. L a hospitalidad reque-. 
ría otras íonnas de exterio
rizar el desconten iO hacia €l 
l i o Sam, no yendo de las 
Palabras a las obras, ttn to
dos estos hechos se ve, desde 
luego, la mano comunista; 
pero no hay que deducir que 
el malestar que se siente en 
los países americanos de es-
tiipe hispánica, sea de ori
gen comunista. LO que ocu
rre es que el comunismo se 
infiltra en jlonde le convie
ne, para aprovecharse a rio 
revuelto. 

Es evidente que, en la ac
tualidad, las naciones hispa
noamericanas m a n í íiestan 
una notoria hostilidad hacia 
ei coloso yanqui, principal
mente exteriorizada por las 
j u v e ntudcs universitarias. 
Norteamérica no se ha com
portado como debiera, en 
aras de la fraternidad que 
propugna, con estas repúbli
cas en las que la agitación 
y tensión pcLticas crecen 
peligrosamente para los pro
pósitos estadounidenses, l le
ne razón plena, el periodis
ta español destacado en Wás 
Itingtou, José María Massip, 
al decir en una crónica le
chada el 9. del actual: "Nor-
téamérica ha ignorado por 
demasiado tiempo a Sur-
américa tcon sus 180 millo
nes de almas". 

Nosotros eremos que no 
sólo la ha olvidado, sino que 
ha hecho caso omiso a las 
llamadas urgentes de estos 
países para prestarles ayu
da, sin contrapartida políti
ca. Un autor de tan precla
ro nombre como Carlos Pe-
reyra, hispanista insigne de 
venerada memoria y paladín 
del anticomunismo, dice en 

UUÍ;::::*:: 

P o r F i y J . I s o r n a , 0 . F / M . 

5 WeSano^ii ^ros *me™& car5*- a Lourdes es, de suyo, exisíente en las almas dé S 
:a Lmi í S ^teidenc>mina^on una gracia inestimable dei nuestros días. S 
: g e H í S l i . a nusma Vir" S € ñ o r - A todos beneficia. Loumes, c o m o tierra d e s 
5las aDariHnnr 'i,611 ^ ^ Aquí, sin buscail) se pone el p e r e g r i n a c i ó n , constituye, s 
SBeinarti» :.r> , cl10 a alma en conecto con realida- eiectívaineme, una singulari- S 
^en4 linQ^ero .que se ^ bumanas y divinas que sima gracia de Dios para i 
| 5* dqm en p r o c e s i ó n n o se hallan íacilmente en toda la humanidad. Es un = 
5 Pues» Por sin- otra Part« del mundo. Ante 
Sd! ntvoluntad de la Madre todo, la realidad incuestiona-
5inri .f: "tierra de peregrí- w*> de la presencia de la Vir-nacion'. 

l A l / ^ (̂ up6 L^rdes, 
a ? d a d Media, nn 

: í o n d ^ d i ó las ^ " a s 
:^ el in d? BigO"e con-
•sU,nl t ? ' 1 ^ ^ r i o mu-

n en ttempo de Cario-

gen María. De sus dieciocho 
apariciones a Bernardita que
da evidente constancia en los 

foco de espirituahdad ardieit 
te en medio de los hielos s 
egoístas y materialistas de s 
nuestro tiempo. Es un cenácu- s 
lo de fe y de esperanza y de s 
caridad. (Un lugar donde se S 

prodigios con que, cada día, siente y experimenta la pre- s 
confirma la Señora la santi- sehcla de, Dios entre los hom- S 
dad y veracidad de su men- bres. Y un lugar de peregri- S 
saje a la afortunada mucha- nación, al fin y al cabo, no es £ 
chiía, y, en ella, a todos nos- ftnas que eso: un salir los s 
otros- ' hombres f 1 encuentro del Se- 5 

Otro contacto de ejempla- ñor, que, en sus santuarios « 
ridad humana y evangélica espera, con gozo, la llegada, 5 

el retorno de los hijos a la s 
casa paterna, en donde abun- 5 
dan el perdón, los abrazos, S 
los alientos, la comida divina ~ 

S c i o ^ 1 ^ t ^ Apari-
I 'fo mn íovba Lourdes cua-

8 P¿nias inmac-a"a PJKO sus mas, o cruces de dolor, espe- y "el descanso inefable en ios 3 
¡ J g u gruta d̂  M^Lo1 !an con la sonrisa en el ros- brazos del Padre y en el re 1 

p a r a el peregrino . que- se 
aceroue a Lourdes se lo ofre
cen l is centenares de enfer
mos queB echados en sus ca-

gruta IÍP ÂÓ c " 111 sonrisa en ei ros- nrazos aei raare 
Has del río a' tr0 y .c.ail-la confianza y re- gázo de la Madre. 

2 :'rille se ha V "^ciuma- la curaric 
S t ^ ** ¿ r S S ^ t**™ Cencías" ' 
: ^ P e r ^ S r ^ 1 0 » - Ante el 

nos se sorprende en Lourdes, creo 

5 rllc' a orillas del lassa" tm y co' 
5 biadí^ ^ Lourdes11]̂  palf * tignación en -el corazón la La Virgen de Lou;des nos = 
2 num ^ aspecto Twmi^ ,hora mariana de la salud, de ha invitado a acercarnos a su s 

de sus casa, a su gruta, a su fuente, s 
a su santuario: "Quiero que S 
las gentes —tí i j o— vengan S 
aquí en peregrinación". Nos- S 
otros, por labios de Su San- s 
tidad Pío X I I , en este año « 
centenarib, le hemos dicho: 5 
'••Dóciles a l i invitación de s 
vuestra voz maternal, oh Vir- 5» 
gen Inmaculada de Lourdes, S 
acudimos a vuestros pies cer- g 
ca de la huriilde gruta, don- S 
de os digna reís a p a r e c e r S 

indicar a los extravia- ss 

S SrZr ^r^nente de Allte el Iluinano qiUe | & iria s^ cant¿ ?es^¡ Te i lde en Lourd€s' creo 
8 fes aJ? canto txi**\\L T qu! el l o í s m o particular de 
S((uc f,^ K ^ S ÍÍ cada uno de nosotros, recibe 

^ ^ ^ t a l . Aquí, en ? re (,ün snc CIS ael Gave 
Lourdes, mueren, por asfixia, 

personales, 
empiezan a na-

- conformidad, de 
generosidad y hasta de gra
titud ?l Señor, freníe a tanta 6 ^ S S „ T ¿ M " ^ M o , en 

5 ^ ra»a ̂ inte' gentes a l wv.w ' ' í ocnor, irenie a rama ae « 
S { ^ crS^ de todo color J f nutria ajena, en el propio para 
Sversas te las i S di corazon. dos 
í r,llnas rr-Sogias- Aquí „ ^ lo ^ afirmamos de esta y. de la-penitencia y dispen- S 
S lloSntes' y5 Por S o calidad "dolorosa", lo deci- sax a los que sufren las gra- = 
5 '̂Uas sin r tanibién afPfuT ílos' Por antítesis, igualmen- cías y prodigios de vuestras 
S^an?4n Len Dios, sin S . A etra calidad "glorio- 1? -dad". 5 
S S/naturai Aa Anidad «n 5a : la realidad del canto y ' A Lourdes hemos ido, Ma- = 
5 ^íerin^111 Uegan ai r€l sacriricio eucarístico, y de d r e . Peregrinamos, cantan- s 
5 sSUes- L o S y CUerpos dn ? ^^« lón unidos. Esa reali- do„. Pero, después de haberte S 
í di t0rio S ^ es un divino ?a faScinante de orar, can- v i s t o , retornamos, de pura 5 
2 1 /^rpos o, uas bridas v A y P^lcipar miles y miles nosíalgia,,., casi llorando.,. No g 
5 QU ln,!chos «e atIlados Y 1 Peregrinos —de diversas quiere el corazón apartarse, g 
5 Ci/^^san 51Uchis,níos" tos Hflnguas ^ colores— en un alejarse de tu presencia. En a 
5 0tdl. • 'nás ci„rados de sus: 1̂ mo eredo, en un mismo tu imagen de Lourdes eres, g 
S I1 ^ r í t u i í auda. en ei !acramento, es también, en Madre, imán irresis lbte de = 
5 10 fisico v ^ ^e en as i¡rUrües» nn hecho que, viví- los corazones. Nuscí <• nere-' g 
fc^. ^ ^ r a i . Acer- w*en eatollco, pvl/eriza los grinos seráficos, lo h -AAte ex g 

>><>H*tim„ todo materlalismo perimentado. g 

^MHU|||ttit|||| | | | | | | | |)||| |iin{||H(|||{(|HHiiU|Kii|HHK|||m(i||S|||(iHtl|* 
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CIRUGIA ÜE^ERAL 

ür. J . M A N U E L CUTR1N P I N A Q U K 
C I R U G I A D E L AJ'ARATO D I G E S T I V O 

üómez-Ulla, 7-2.° Teríencia Hói eo) T. 3335 

DK. ALVAKEZ COIKA 

Cirugía genera! y especial de recto y ano. 
Resiüenv ¡a para operados. 

Algalia de Arriba. 38. — Teíeíono, 1804 

SA1NATORIO QUIRUKGICO DE SAN LORENZO 
«1 Santiago de GaKcia 

s 
fundadores; ür, Martínez «te ta Rifa ; Dr. Atona 
Teléfonos: Sanatorio, 1006. — Dr. La Rita. 1424 

Ur. Atstna, 1984. 

CLINICA 5ENAKÍ6 

Cirugía del pulmón, ssoiago y corazon 
Cirugía general 

Calvo Soteio. 28-1." reléfono, 23̂ 1 

SAJNAIORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Teléfono m ó i r a l . Pardiñas 

ENI)U<.;HÍNULUGÍA y NUTRIÜIUN 

DR. K. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Btxíio y MetaDotlsmo 

Rúa del Villar. 57-2.» ritos., lias y 1407 

RADIOLOGIA Y ELEC1ROLOGIA. 

Dres. FERREiROS y LOÍS 
Radiodiagnóstico-Radioiera pl -fisioterapia 

Dr. Teijeiro, 6-~Te!éfonD, 1251 

S A J N A I O R I O Ü E " L A M E A C E D ' * 
Uirectoc 

ür, i>. JULIO FEKÍMAMÜEZ. HERNANDEZ 
fARIOS V ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda—L'b«tel, o." 24 \\ teléfono I34J 

MAlERNlDAD Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

Prot Dr. A . NOVO GONZALEZ 
Monterb Ríos, 30 Teétono, 2190 

C I R U G I A C A R D I A C A Y PULMONAR 

Dr. ALVARO AMIGO 

Teléfonos: 3131 y 3666 

SANATORIO NEURÓFSIQUIA TRICO 
del 

Dr. PABLO ARES F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2 -Teléfono, 1606 

D R . A C 1 M A D E V 1 L A 
Medicina, Cirugía y Radiología 

de Riñón. Vejiga, Próstata 
Esterilidad masculina 

Dr. Teijeiro. 33 Fels.; 3145-3356 

OIDOS, NARIZ V GARGANTA 
POLICLINICA DE OIDO, NARIZ, ¥ GARGANTA 

CONSUL! Â  Y OPERACIONES 
SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) , 

DOCTOR NARCISO CARRERO 
Hñrreo, 9, Z."-—Teléfono, 1815 — S A N I I A « O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

GINECOLOGIA Y PARIOS 

i>r. L* C. ALEN 
Medicina y Cirüjía de la mujer. 

Esterilidad. 
C Cervantes, 7.—íeléfono. 33S7 

DR. S. MORA BECCAK1A 

Algalia de Arriba, 41, Titos.. 1014 J 13̂ 24 

sir Historia de América tex
tualmente: "Los Estados ü n l 
dos se apoderaron de la he 
gemonia de America, pre» 

tendiendo que no buscan si-
no la fraternidad, y que el 
mismo sitio ocupan la frac
cionada República de Pana
má que la Argentina. Con-
trasiando con esta aparien
cia de igualdad en el deco
ro, hay afirmaciones como 
la del secretario ülney, se
gún las cuales los Estados 
D nidos son los soberanos del 
continente, y l i del Presi
dente Tait, que lijaba la Tie
rra del Fuego como limite 
de los Estados Unidos (The 
Umits oí the United &uu«s 
virtually extend ío Tierra 
del Fuego)". "Pero dentro 
de esta zona —rprosigue el 
eximio historiador— él len
guaje de la dominación se 
acentúa. Dice un diario de 
Nueva York: "Por el empleo, 
de nuestro poder para reco
nocer gobiernos o para ne
garles el reconocimiento, así 
como por la. facultad que te
nemos para detener el en
vío de armas o para conce

der empréstitos, determinamos 
la estabilidad de los gobier
nos. Clarence H. Harding ha 
bla así en un libro (South 
America loocks at the Uni
ted States): Es un hecho evi 
dente que dominamos los 
destinos políticos de Méjico, 
de la América Central y de 
otros países de un modo tan 
efectivo como si ejerciése
mos oficialmenle un protec
torado sobre ellos. (The plaín 
fací oí the matter is that 
to-day we control the poii-
tlcal destinies o í México, 
Central América and ather 
«iearly Latin regions as affe-
t m l / as ií we exescised a 
íormal protectorats over the 
enííre área)". Hasta aquí es 
la cita de Carlos Pereyra. 

En Uruguay, en Paraguay, 
en Bolivia y en Argentina la 
presencia del vicepresidente 
Nixon no fué acogida con 
grata cordialidad, sino por 
cl contrario con claras mués 
tras de malhumor por los es 
tudiantís, al aparecer aquél 
en las universidades y con 
una frialdad oficial, motiva
da ñor la ausencia de calor 
popular. Las manifestacio
nes centra Nixon en Buenos 
Aires impidieron que éste lie 
gase a tiempo para U toma 
de posesión del Presidente 
Frondlzi, al entorpecer el ca
mino la muchedumbre en la 

" vía pública que aquél ha
bría de recorrer. En la Uni
versidad de San Marcos, en 
la capital peruana, el abu-
dheamiento adquirió carac
teres intolerables hacia Ni
xon que, en vista del pano
rama que presenta Hispa no-
a mélica ha desistido de ir a 
la Universidad de Quito, la 
capiíc l do Ecuador. 

Desde luego, han fallado 
las pretensiones del vicepre
sidente norteamericano de 
aproximar cordialmente a 
su país a los pueblos hispá
nicos de América mediante 
su presencia en estás repú
blicas. Su viaje habrá de
mostrado al político yanqui 
que no basta sólo con invo
car bellas palabras, para con 
vencer a los pueblos, sino 
que es necesario prestar ge
nerosa ayuda. A este respec
to, la triste realidad es que 
las relaciones económicas en 
tre Estados Unidos y las na
ciones hispanoameiricanas su 
fren un grave crlipso núe 
ha provocado una tensión 
antiyan^ui. Washington h a 
restringido las importacio

nes procedentes de Chile, Be
ll vi a, Colombia, Urugay y 
Brasil al mismo tiempo que 
ha gravado las materias pri
mas que se reciben de estos 
países, como cobre, plomo, 
cínz, lana y café, aparte de 
otros productos, a fin de su
perar la depresión económi
ca que actualmente existe en 
los Estados Unidos; pero es
ta decisión ha producido pe
ligrosas crisis en todos estos" 
países que muestran hoy su 
descontento hacia el coloso 
del Norte> del que se apro-

^ vechan también Jos comunis 
tas en su campaña de agita
ción y mal?star para ganar 
adeptos. 

E S T A S E C C I O N 
Bíliantes, diamante*, perlas 

oro. plata, platino, por nec«rt-
tar paga naacteo 

LA OCASION 
CfeBatafes. 118 rERKOL 
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M r a c i o o e s r del presidente del Clul> Ferrol 

en torno a la devolución a l Celta de sus 

jugadores Ianucof Bolita y Tuclio L a t o r r 
Confío en que, pese a todo, el equipo ferrolano 

se mantenga en Segunda División 
E s t a t a r d e j u e g a e l C O N D A L e n e l 

E s t a d i o " M a n o l o R i v e r a " 

L a a l i n é a c i É l e ! 
equipo ferreiano 
frente a l Cendal 

A las U'30 de la n o c h e 
niiesíro compañero Alba nos 
transmit ió por te léfono desde 
la ciudad departamental l a 
al ineación que el Club Ferrol 
presentará esta tarde írente 
al Deportivo Condal en el 
encuentro do Liga que se dis
putará en el Estadio Manolo 
Rivera, dando comienzo a las 
cinco en punto. 

Fra^k l in ; Anca, Tomé, Per* 
niche; José Carlos y Carlos; 
Chil lón o Pensa, Ruiz, Mal-
pica, Fábrégas y Suco. 

A u t o i H o i r l i l s m o 

A las diez de la m a ñ a n a 
encontramoá ya al presidente 
Idel Club Ferrol , don Rogelio 
iCcnalmor. Ramos, rodeado de 
cuTiigos y colaboradores, A h 
guien, a c e r c á n d o*s e a él, 
©prueba la decisión de su Di--
rectiva de devolver junto con 
(Nanuco a Bolitas y Tucho, 
E l presidente, contesta: 

—Creo, sinceramente, que 
.era la decis ión que ten íamos 
gue tomar. 

—¿Realmente , cuáles han 
sido los motivos que dieron 

¡lugar a esta decisión del Cel^ 
:|a? —le preguntamos n o s 
otros. 

—Los motivos son un tanto 
hponfusos. Puede que nacieran 
Inlcialmente al negarnos nos
otros a apoyar la petición vi -
^uesa de que la Federación 
|üe Fútbol íuese trasladada de 
iíLa Coruña a Vigo. De nin-
Sguna í o r m a podia el Club 
Ferrol apoyar esa petición, 
fcntre otras razones porque la 
f e d e r a c i ó n se encuentra en 
nuestra provincia, se ha-por
tado siempre magní f icamente 
teon el Club Ferrol , y es tá in
tegrada por buenos amigos 
imestFos. 

* —¿Y además. . ,? 
f l t - E l motivo más importan
te de su decis ión ha sido quí-
g;á el relacionado con su de^ 
seo de contratar los servicios 
de Suco. 

—¿Hablaron de fichajes? 
-^Telefónicamente . Se l e s 

contes tó que teníamos ofertas 
muy importantes de o t r o s 
Clubs, pero que tratándose 
tlel Celta, a quien es tábamos 
obligados, nuestras condicio
nes habr ían de ser netamente 
inferiores a las propuestas-al 
resto de los equipos interesa
dos. 

—¿Se mencionaron cifras? 
—Sí. Y lejos de adoptar, la 

postura lógica, que era la de 
enviar un delegado para tra
tar con esta Directiva, opta-, 
ron por decir claramente que 
se verían obligados a llamar 
inmediatamente a Nanuco..Al 
escuchar esto, naturalmente, 
indicamos que esta postura 
era de violencia. Reconocie
ron ellos que así era, pero in
sistieron. E l acuerdo tomado 
inmediatamente por la Di 
rectiva que presido, fué la de 
Üevclver a los tres jugadores 
que figuraban en el Club F e 
rrol, del Celta de Vigo. 

—¿Cree usted que pese a 

D O 

todo conseguirá el Club F e 
rrol salir adelante en su em* 
peño de mantenerse en Se* 
gygrkia - División? 

—Confío jen ello. 
i—Pues que asLsea. 

" E L P O R V E N I R D E L E Q U I 
PO E S T A A H O R A E N MA
NOS D E L O S M U C H A C H O S 
Q U E R E E M P L A C E N A L O S 

' Q U E S E F U E R O N " — D I C E 
E L E N T R E N A D O R 

Encontramos a media ma
ñ a n a de ayer a Alberto F e r 
nández, entrenador del Club 
Ferrol , reunido con algunos 
directivos y jugadores en la 
Secretaria del Club. Natural-
meme, el tema de la.conver
sación ronda en torno al in
cidente habido con el Celta 
de Vigo, 

Nuestra primera pregunta 
al "míster" era ya casi espe
rada: 

—¿Debilita mucho al equi
po la marcha de Nanuco, Bo
litas y Tucho? 

—Imagináte lo tú m i s m o 
—nos contesta Alberto. Esos 
muchachos han sido a lo lar
go de toda la compet ic ión 
piezas fundamentales del equi
po. Han tenido m á s o menos 
lesiones, y han sufrido mo
mentos, de mejor o peor Jue
go, pero han rendido muchos 
servicios.... . 1 

COPA GALICIA 

£fl Sania Melr esta tarde, 
m m - m m s 

a el equipo s a n í i a g a é s l i n e a r á n 
al iño 

—¿Entonces? 
—Habrá-que arreglarse con 

lo queda. 
-—¿Que piensas del porvenir 

en lo que queda de Ligá? 
—No soy yo realmente quien 

ha de contestar a, esa pre
gunta, sino los propios juga
dores que han de reemplazar 
a los que se van. Del entu
siasmo qíie pongan, de su in
terés y amor ai Club Ferrol 
depende el que 'éste cont inúe 
en Segunda o descienda a 
Tercera. 

—De cualquier forma Na
nuco ya no podia jugar fren-, 
te al C o n d a l —apuntamos 
nesetres. ' • 

—Este domingo, no; pero-
en los restantes partidas si 
jugaría. E n cambio Bolita y 
Tucho jugarían todos los en
cuentros: 

A la vista de estos sucesos, 
¿crees que la adquisición por 
el Club Ferrol de jugadores 
"cedidos" por otros equipos 
es aconsejable, o no? 

— L a adquisición de juga* 
dores como éstos por un equi
po pobre siempre es benefi
ciosa para el equipo. N ó se 
puede negar que estos mu
chachos del Celta han rendi
do en el Club Ferrol. Ahora 
bien, si en la Directiva del 
equipo que cuenta con sus 
servicios, en este caso el Cel
ta, no todos son personas no-
bies que estiman al equipo a 
quien se ceden los jugadores...; 
tarde o temprano pueden su

ceder cosas como la que aho
r a nos afecta. E n estos mo
mentos, para nosotros, la'do-
cis ión del Celta nos presenta 
una "papeleta" en forma que 

cidente m o r t a l 
de un piloto 

i tal iano durante 
os eotrecamient 

PALERMO, K V - U n . accidente 
mcrtal se ha producido en los 
cntreruuriientos de la 42 prueba 
"Targa Florio", aug se celebra
rá mañana y que cuenta para 
el Carapconato mundial. M pi
loto italiano Yergio Der Stepba-
nian se estrelló con su. Ferrari 
y íallGció más tarde en «i Hos
pital.—AUU. 

KíBAR - SESTAO 

del marcador 
s i m u l t á n e o ^ 

S E G U N D A D I V I S I O N ( f i r u p o 

ocean 
AVILES - TARKASA 

ANiSoaMONQ 
SANTANDER•RAYO V. 

PAÑOS 

B A M B A R A 
ALAVES -jn^Pí^xT ̂  

u eucEim n m m > 

Punió jBlanto 
SABAOELl, « FEEGUERA 

_LEONESA. CAL.DAI 

CANTAS SANAS 
P A S T I U A s K p j f l 

R. MADRID- AT MAnom 

S1NGNOS CON VENCION ALES 
m cok» de las flechas índica: Amarillo., prime» tiempo • VerdP w 
canso — Rojo, seguodo tiempo. «• Negro, fina} partido J ¿•VÍ* 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO - Flecha franja* bfcncaT* n S 5 
AVERIA fEI.EFONICA - Cuadrado negro, lüfíADO» f x ^ f 

SADO - Disco rojo. PENALTY EN CONTRA 

E G U N D A D I V I S I O N ( G r u p o S u r ) 

B 
CEUTA 

ALCOYANO 

HERCULES 

CADIZ 

f l 

BADAJOZ 

BETIS 

J SAN FERNANDO 

ALICANTE 

s JEREZ 

MURCIA 

T HUELVA 

ELDENSE 

fACIUTAREMOS MEDIO TIE&IPO V FINAL 

TUCHC A T O ñ R E 

n o beneficia nada al equipo 
vígués. 

—¿Conoces ya la a l ineación 
que se enfrentará al Depor
tivo Condal? 

—De momento, no. 
—¿Cómo sigue Sánchez? 
—Creo que ya podrá jugar 

en Mieres. 
—Bien, pues a las seis de 

la tarde nos veremos. 
A L B A 

Vuelta Ciclista a España 

undécima etapa Soria-Vitoria 
fué ganada por MARIGIL 

os gueaarismps en e 
Cioi ferro! muy contestos' 

SORIA, 10. -— A las doce y m€-
dia de la mañana se ha dado la sa
lida a los 60 corredores que aún 
continúan participando' en la Vuelta 

^ Ciclista a España, para cubrir la un
décima etapa, Soria - Vitoria. 

El paso del Puerto de Piqueras, 
ds segunda categoría, a 40 kilóme
tros de la salida, ha sido subido en 
primera posición por el español Ba-
haraontes.—Alfil. x 

* * * 
SORIA, 10. — Rene Marigil ha 

nado la undécima etapa de la Vuel
ta a España, sobre el recorrido So
ria - Vitoria, de 167 kilómetros y con 
dos puertos puntuables, Piqueras (se-

3. —Botecchia. ídem 
4. ~Piet, 4-46-09 
5. —Lii.yten, 4-47-09 

Esta tarde el Campo de Santa Isal*",! será escenario, del encuentro de 
Ittúfol perteneciente a la Copíi Galicia, entre el Arenal y el Ordenes. C'o» 
Wtts&ftaú'? a la segunda vuelte de fiiminatoria, siendo vencido el Arenal en 
él primer partido celebrado en Ordenes por .1 tituíaf, por tres tantos a uno, 

£1 coujuuto blanco se {Propone ofrecer hoy una exhibición a sus nu
merosos seguidores, por ío quo, para dar mayor cfecdvtóad al conjuutot se 
ÍP t̂orzó con otoss elementos de ttósíin tos clubs éntre ellos País, el excelente 
pagador que últimaiK«ntc, en la Liga, vino defendiendo los colores d«l Juve-
wk de La Coruña- Otro de los refuerzos es el de Vallño, cedido yor el 
Club Santiago para estos encuentros coperos. 

La prepari*eióa del Arenal, durante los días de ia presente semana ha 
sido Misísima, a fia de oSteset- un magno espectáculo a los xmmerosos 
Muchas que este larde acudan al Estadio de Santa Isabel. 

1L« Directiva arenalfeta ha querido dar mayores facilidades para que 
ütoeda ser presenciado m u encuentro p<w •?! mayor número posible de aman-

; Í«S .del deporte balooipédico, estaiílecieHdn precios popidarísunos. 
El smpto k t M * i es'á provisto jw** la* cinco de la taró —MONI ERO, 

El retorno al Celta de Vigo de 
los jiígadóres Nanuco, Bolitas y Tu
cho de la Torre, causó honda impre
sión en lo's aficionados ferrolanos. 
La inoportuna llamada del Celta- do 
Vigo, se produce ^ n unos instantes 
cruciales para nuestro Club Ferrol. 

Hemos creído oportuno realizar 
una entrevista, a los hasta ahora" ju
gadores verdes. Nuestra misión se 
vió en principio rodeada de ciertas 
dificultades, ya que en los primeros 
momentos no nos fué posible locali
zar a los refeíidos jugadores. 

En vista-de ello nos'dirigimos al 
hptel donde se hospedan. Encontra
mos a Bolitas, leyendo en el perió
dico la inesperada marcha a su club. 
L* preguntamos. 

—¿Te sorprende la noticia? 
—Ya lo creo, ¿quién podía pensar 

esto? ' • 
—¿Cuando Ui cedieron ai Cíub Fe-

l iol , íuc por toda ia temporada? 
, — M i cesión era temporal; podía 

marcharme «n cuanto el Celta me 
necesitase. 

Bolitas, muy triste, agrega: 
—No creo que -me necesite en es

tos momentos el Celta, aunque tengo 
entendido que al que reclaman es a 
Nanuco. pero la Directiva del Fe
rrol nos manda a los tres, 

—¿Te conviene lai marcha? 
—El Celta tiene jugadores muy 

buenos. 
—-¿Te ben ofició el tiempo que mi

litaste en el Club Fenol? 
—Siempre es bueno el jugaj" en 

un equipo de Segunda División, aun
que yo creo que aquí no aprendí 
mucho. 

—¿Se salvará el Club Ferrol? 
—Espero que. sí; tiene jugadores 

buy buenos. 
—¿Perjudicará vuestra marcha? • 
—Yo creo que sí, pues el equipo 

estaba conjuntado. Con esto no quie
ro decir que fuésemos imprescindi
bles- Bolitas aquí hace una pausa y 
añade: Me voy de Ferrol con1 mu
cha pena, el equipo y la afición son. 
iume jura bles. 

Al poco rato baja d¿ su habita
ción el yinte-rpacioual juysníl, Na
nuco, Bolitas le muestra uyes'ro pe
riódico, en el cual ve los titulares ie 
su marcha. Nanuco, impresionado, 
nos dice: No sabía nada yo de c-iio. 

—¿Qué opinas? 
—Me molesta esta actitud del Cel

ta para con d Club Ferrol. 
—¿Sknte| .mucho carim < fiOf «1 

—Ya lo creo. No en vano fué el 
Club Ferrol el equipo donde empe
cé mi vida profesional. 

—¿Te benefició tu estancia en el 
Club? 

x-Muchísimd. Aquí adquirí un fon
do físico bueno, detalle indispensable 
para triunfar en Primera División. 

—¿Jugarías el domingo de conti
nuar en el Club Ferrol? 

—Lo intentaría, pero no creo que 
Jó hiciese, ya que sufro un desgarre 
muscular-

Nosotros pensamos por qué tiene 
el Celta tanta prisa en llevarse a un 
jügador lesionado, 

—¿Se mantendrá el Ferrol en Se
gunda División? 

—Equipo para lograrlo, lo tiene. 
Yo creo que el Ferrol está salvado. 
¡Qué alegría me llevaré cuando esto 
ocurra! 
x —¿Estabas contento en Ferrol? 

—Contanto, es poco; estaba en
cantado. No-'recibí más que atencio
nes de todo el mundo, 

Nanuco nos ruega que enviemos 
a la afición fcrrolana un cordial sa
ludo en su nombre, detalle que, gus
tosos, transmitimos. 

VICENTON. 

S e g u n d a S m i 6 n 

El Plus üítra perdió 
ante el Córdoba ea 
s i Estadio Bernabeu, 

por M 

MADRID, 10.—El Córdoba ba 
V?n;cdo pox- cuatro tantos a tres 
at plus Ultra, osta noel», en t i 
EütáKliu Bcrnabe-u, en mciiar t io 
corresjx?n.',:kntt. ai C a m p t á ü á t Q 

Nacional .do Liga,-Segunda Divi
sen, Grupo Sur.—Aiííl. 

P - r r e m i o 

a l a D c p o r t i v i d a J 
CiASiFUÍCION 

./ A t i 1 - 0 I f, 
En jiosésion " Wjdl.ot ídj^" 

Aut í t tdese ea 

L A N O C f i K 

M A R I G J L 

gunda categoría), que fué ganado por 
Bahamontes, y Herrera (primera ca
tegoría), por Burat. El tiempo del 
ganador de la etapa ha sido de 4 
horas, 45 minutos, 06 segundos. 

A las 12'16 horas se dio la salida 
oficial en Soria a los 60 corredores 
que continúan participando eo la 
-Vuelta a España, para cubrir el re
corrido Sona-Vi'oria, _de 167 kiló
metros-

Durante un trayecto de cerca de 60 
kilómetros no hay comunicación po-
.sible y el Alto de Piqueras, punuia-
ble de segunda categoría fué encala
do en primer lugar por Bahamontes. 

Por Villa nueva de Cameros, a 63 
kilómetros de la salida marchaban 
los participantes distanciados en pe
queños trechos. Fué Mahé, el prime
ro en pasar, seguido de Luyten y 
C'alucho y tras éste iodos los demás 
corredores en grupo. 

En el control de Logroño, 106 ki
lómetros de la salida de Soria, entra 
en primer lugar un pelotón de co
rredores mandado por l'ürat, al que 
siguen Calucho, Marigil, flotecchia y 
Üaldeano. 

Pacheco sufrió una aparatosa caí
da al llegar justamente, al control y 
tratar de recoger su bolsa. 

Por el Puerto de Herrera pasa en 
primer lugar luirat, seguido de Ma-
rigií, Botecchia y Mahé-

Desde la cima de este Puerto los 
corredores se lauzan en una desen-
írenadí carrera para tomar posicio
nes e;i la meta establecida en Vito
ria, cuya clasificación de llagada f i 
la sieniente: 

, 1.—Marigil, 4-45-06 
2.—ÍHM'at. 4-45-36 

6. —Calucho, ídem 
7. —Mahé.^ídem 
8. —Galdeano, 4-47-26 
9—Mas, 4-50-07 

10.—San Emeterio, 4-50-37.- -Álfil. 

VITORIA. 10. — Clasificación ge
neral después de la Í-L* etapa de la 
Vuelta Ciclista a España, Soria-Vi
toria: 

Van Looy, 65-04-22 
Stablinsky, 65-05-26 
Manzaneque, 65-08-47 
Tornara, 65-10-10 

1 Couvreur, 65-12-02 
San Emeterio, 65-17-29 
Bahamontes, 65-18-05 

Loroño, 65-23-26 
Botella, 65-24-15 
Luyten, 65-25-33. 

lila le ñ i i 
Mmmm É 
SiDIli ( i l l i 

l i o » ) Üi DllOfli 
Gentilmente invitados por 

la comis ión de fiestas d a 
' Queima das Fitas", de la 
Universidad de Qporto, el pa

usado dia 8, se han enfrentado 
en dicha capital portuguesa 
las selecciones universitarias 
de fútbol, y balonmano a sie
te portuense y composíe lana. 
Los encuentros terminaron 
con la victoria de los conjun-
mntos españoles por 3-1 y 
14-10 en rutbol y balonmano 
respectivamente. • 

Hay que destacar el exce
lente trato dlspehsado a núes 
tros deportistas, por los or-
gdiiizadores de las fiestas y es 
tudiantes portugueses. 

] > jornada consti tuyó un 
entraña-bie acto de confrater
nidad hisí>auoiU(ía. 

CUASIFICACION DEL PREMIO 
DE LA MONTAÑA 

Bahamontes, 37 puntos' 
Pacheco, 34 
Couvreur, 28 • 
Suárez, 26 
¡Loroño, 24 
Botella, 20 
Marigil, 18 
Barbosa, 14 "* 
Manzaneque, 14 
Cardoso, 13. 

CLASIFICACION PREMIO DB 2 
LAS NACIONES 

Bélgica, 193-45-24 
España, 194-48-23 / 
Francia, 195-22-50 
Holanda, 195-3S-1? 
Ignis, 195-44-14 

.Italia. 196-14-53 
Kas Boxirig, 196-18-40 
Mobyleet, 196-40-5P 
Lube, 197-13-28 
Portugal. 198-23-45.--Aliil- • _ 

E l R e a l M a d r i d , 
f a v o r i t o p a r a 
a l z a r s e c o n la 

t e r c e r a C o p a de 
E u r o p a 

SEGUN UNA L I ^ A DE 
APOSTADOBES I N G L E S 

IJONDRÍES. l o ^ J ^ ' a S 
favorita entre los ̂ J ^ ^ l 
participaran en la i ^ • F ltx>i 
Caípeonato Mundial do ^ 
oue se celebrará ^ u*s ^ } 
rúo en Suecla. ^-,.^35 P01* 

L las ü-^as P ^ f p ^ i x 
; aposladores ' ^ . ^ ' d , 4-1; 

13. cotización üe 
f Brasil, con e 
7-1; Hungna 
Méjico, 12 a 

Las lc0i 

En las 

¡part lM{ 
Argentina, 7-1: "" í t f : V Vu-
Alemania y Mojlc0'Atantes na-
goslavia, 14-1. I^s r^t3n-
ciones 20-1, , gran í3' 

El Real Madrid es ci fe t:ra., 

Tv^rito V ^ l f T A ^ ' ra vez la Copa ^ 

tona l 
A j e i l r e z i n t o t o w 

E s p a ñ a d e r f o t a 
H o l a n d a , Pof a. 
¡rs p u n t o s 

l u derrotado a n ^ - ,. . 
puntos a 3'J 'Terminó'if noi» 
fte ajedrez f % ^ n * f ¡ . ^ 
paña ejjuvo v U > * 



1 ,1 pe HfÂ ? i^n 

" H nía fe la » w r J i K K O L 

SAHTIASO D€ C0ÜPOSTEIA 

peBSioiw áe wias clases íüdaiáas las de tipo ecdsámíoo 

mmmmgtlt». 

i m o g r a n a c o s t e c í a i l i a t o 

a r t í s t i c o S V J O F S S 
á e « E s p a n a " a be 

rarA_paj.a mrormaclón diri anse a suaiquJera de los teleíoaos ^ 

11 i MU 
N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 

SERVICIO A Ü T O R I Z á D O O F I C I A L M E N T E 

Kua del Vi l lar , 66 T e l é f o n o , ,1583 

S A N T I A G O D E G O M P O S T E E A 

Como vina llamada al altruis
mo de todos los eoroaones íe-
iroíancs, IBX día llegará a sus 
•puertas una amable mvstación 
iiara colalxjrar en un beneficio 
al santo Hospital de Caridad,-o 
diefeo de-otra manefra; a las 
puertas de cada Juagar íerroU-í 
no, muy en breve —puc'ó- so des
conoce todavía la lecha íija— 
Haarnárá la Oxidad ofrociendo 
a cambio do un 'ínsigmficar.rc 
tiorictivo, unas horas de solaz y 
oiegna por virtud del ar+e ^ t ' 
vin conjunto formado ppr valo
res locaíes "amateurs" y proíe^ 

de "íuera^ que darán • 
una comedia muííicaí 

arrívistada que lleva por título 
"For rutas de España". 

E.iu v;bra, montada con tocio 
cariño y cuidado, la Que Ijabla 
fie dignidad artística, buen gus
to * moralidad, tiene como antes 
ii'-cimos un fin primordial, qno 
es, recabar ayuda para nna 
ans-íitución modelo entre todas 
las de la península, el Santo 
Hospical do Caridad, la casa del 
menesteroso, del. aíUgido, tid; 
docente, la casa en la que todo 
el oue lo ha menester encuentra 
no tan sólo alivio a sus maU\7 
corporales, sino también . con suc
io en sus desconsueios, y un rayo 

Tés oue liaí"» m á s fácil esta lla
mada al desprendimiento y ge
nerosidad de los íerrolanos, por 
cierto nunca desiáentida, atan
do se le reclama en nombre de 
la Caridad. 

sionales 
vida a 

C o r t e s t r a j e e a b a H e r o 

Cüiidades primer» 
' Inmenso surtido 

Las Pañerías f f ^ o i . 

mía rxas m u 

Como todos los aiio.s y en el mes de MAYO 
15 v0 de DESCUENTO en las .VENTAS AL CONTi^DQ 

Ue LAMPARAS, ARANAS, FAROLES, en 

F e r n a n d o L e a l 

Registro C i v i l 
rJacimientos: Josefâ , osjrantcs 

Leiirachá, María Isabel Victoria 
i 'ernándtz Nuñe?, María Cándi
da Perilie Ramo». 

MaSrímonios: Manuel Rivera 
Rivas con Manúeia Pardo Rivciro; 
Isaat; Ansede San IVSiguel con 
María Victoria Rey; José Luis 
Dopico Díax con Amalia Ri \«ra 
Corral; Juan José Maldc Girga-. 
do con María Tejjeiro Pérez. 

kincios por palabras 
AHUILERES 
• ' ' i • 
SE ALQUILAN mi 

de «Kc&ir. Viu 
(ti de Remar. Ctelvc 
Soitlo, 17. 1203 

ciliOades 
Sigma. 
Ferrol-

pago. 
iagasU 

Gasa 
14.-— 

KK^dcriia, AGEN
CIA ROCA Gral. Fran
co, 81, .lA—f-errot. 

SE VENDE: farma.kj VENDESE fio* 
en Saini¿>go. Razón: te
léfono 3162, o esta Mr-
ministración. 

1 
'TALLERESa EL AR' 
tCT. Sé alquilan má 
múüs de escrM y 
SUMADORAS, precios 
Konónjkí». Instituto, 
itum. 6. Tel. 3261. 

SE DEStA piso moU.i-
c» para raatrúnonio sifl 

con o tía muc-
m bfbmgg Ad-

dtó- Santiago, 

MiTOMOVíLES 
^ 0 0 camión "Ebro" 
« « 4 4 5 toneladas 
gojuevo. 38.000 ki-
^Hw, carrocería íur-
5* J sbiena; Teléfono 

Perfecto 

SJ^* M 2348,-

C0MPRA.YENTA 

PlANn e 

^ E u w: Cal-
23 6 Tor?^0- Pljl-

brilla » , «'gante 

S J í t S í "La 

r3^, ârro como 
fc310' ruedS 

. Vd»adolkit 

Nebíes, re 

VEN1X).. detector "Gel-
gei", povtá'ii, 'vecieote 
imporlacióii norteas» Íri-
cana. Razóti: esta Ad»-n-
msínraón. — Santiago. 

TOCADISCOS america
no^ .mivrciiirco, aulo-
mitico, aiti voz propio, 
75 discos. 3-000 pesetas. 
Saa Miguel, y, 
Satitiago. 

ÍTINCÁS' 
SOLARES. — Vénden
se, contiguos a las cavase 
de la Marina, en el 
Puente de las Cabras, 
término municipal de 
Narón. Razón: General 
Aracda, 198. —Ferrol. 

SE VENDEN solares 
Ensanche. Razón: Ru-
valcaba, 20, 2.». Ferrol. 

VENDESE casa céntri
ca dos pisos vacíos, 
500.000 pías. Informes: 
esta Adrainistración. 

VENDO 2 casas total
mente libres. Ríia San 
Pedro. Xoformes: Pre-
guntoiro, 27. Santiago 

VENDO casa planta 
baja, calle María, am-
Pua, Ubre, propia para1 
Wbficar. Informes: esta 
Adraón.—Fenol. 

VENDENSE casas l i 
bres y tinca. Villa de 
los Pmos (Calata). Ra
zón: misma, n.0 15 -
EerroL 

VENDO varios solares 
y una nnca 1.400 me-
% t céftWeo, Ra-
f^T.,Alvaro Mella- Fn-
^ O S , 2. _ Saiuia-o 

irados -llena,' truíales, 
amuiaüsda. '(L16RE),— 
Precio 550.000 pesetas. 
ACENCIA R O C A . — 
f etroí. 

VENDESE casa 2 plan
tas 2 ferrados , tjerra, 
f r u ta les (LIBRE)-— 
AGENCIA ROCA, Ge* 
n e r a l Franco, Sí.-^j 
Ferrol. 

VENDESE casa 4 pla*. 
tas, callé Gral. Franco. 
Precio 225.000 pesetas. 
A G E N C I A ROCA. 
Gral Franco. — Ferrol. 

VENDENSE! pisos, am
plios (LIBRES), ca l l e 
Gral. Franco. Infórme
se: AGENCIA ROCA. 
General Franco, 81.— , 
Ferrol. 

VENDENSE s o l a r e s 
7*30 X 15. P r e c i o : 
60.000 peas- AGENCIA 
ROCA, Tel. 18-90.— 
Gral. Franco. —Ferrol. 

¿QUIERE V E N D E R 
SLI CASA? ROCA, GA
RANTIA, SERIEDAD, 
SOLAMENTE AGEN
CIA ROCA. —General 
F r a n c o , 81, i."—> 
Ferrol. 
Ufe, 
T R A S P A S O S 

TRASPASO tienda co
mestibles. Zona g r a n 
porvenir, con vivienda. 
Tlazón: en esta Admi
nistración. — Santiago. 

V ^ R I O S 

NEGOCIO dedicado a 
bar - restaurante y bos» 
pedaje, centriquísirao.— 
Informes; Gestoría VI -
CRÚ- Rita Nueva, 28, 
bajo- — Santiago.' 

4 f 

Todo esto y mas. encuenlra ei 
que por azares del vivir tiene 
•que recurrir a la acogedora Ca
ndad del Santo Hospital, l lora 
es, por lo tanto, que los íerro-^ 
0an6-t-, muchos de los cuales no 
cenocen a fondo la labor de esta 
Lcnéíica' msútucicn ajPUfitóto a 

quien tanto ayuda en el Ferrol 
en sus necosidadcí-

Este grupo de artista?, que de 
manera desinteresada brindan 
su a^t(í —que supone horas de 
sacrií'idos en ensayo!; y demáí;— 
on piocura de un beneficio para 
el Santo Ilosplial di»: Caridad, 
han encontrado hasta el monren-
to eficaz colaboración entre ele-
montos y entidades. Ayer hablá
bamos del desprendimiento del 
popular hoYnbrc de negocios tea
trales, ol gran Empresario don 
Isaac Fraga Penetio, de [a Casa 
Sigma, de la Orquesta López-
Malde 'y de la Imprenta y L i 
brería '•Cervantes", aun tíuando 
por error,, apareóla el nombm 
"Caramés" inexistente en la guía 
comeciai de nuestra ciudad. HOy 
podemos hablar también de Ja 

- colaboratión of:\cida por el se
ñor pórtela Soijo, para el mon
taje úo servicio de la obra, y 
otros muchos uuc en sigujentos 
-días daremos a conocer. 

Qtií?cmo« decir, ante todc-, 
que aí magnífico menta je de la 
obra, con su excepcional esuno-
grafia, su vistoso vestuario y 
adecuados atrezzo y luminotec-i 
nia hay "que hacer ros.Tjtir la 
coreografía para cuyo mayor Tu-
cimiento .se ha ofrecido uri au-
íéntico ramillete de bsllí.ámas 
•ferroianas, ^enu.ina rc-i)rerenta-
CÍÓR una ciudad que t i no a 
gsla la merecida fama de her
mosura de sus mujeres. Con to
dos estos alicientes y un libro 
gracioso, ágil y oniginal y la 

paticipación do actores y acíri' 
ees de eonockia soiveneia artís
tica, se constituye un festival de 
categoría, de calidad y de inte-? 

P a c e r í a f i n a c a l i a H e r g 
Vea el. gran surtido «a 

Las Pañerías ffSa¿02£ 

V i d a M 
SANTO JUBILEO CIBCULAH 
DE LAS CUARENTA HCHAS 

Tkty, domingo, 
ción del Santísiin 
parroquial del C 

Mañana, . lunes, 
quiía de la Angu 

Martes, iglesia 
la Angusta. 

Expoeil-
a iglesia 

í parro-. 

o s i c i o n e s 

a e e s d 

PISI 
p a p e l e r í a 

Y 

l u t o s É e s i 
R e a t a s a l p o r m a y o r i 

C i n @ o C m l l e s , i . T e l . M l f 

I A CASA DE LAS ESTILOGRAiCAS 

ya¡><*. con agro 

». \s,\ *; u-- Razon 
Sali A L 0 N S O . ~ . 

PIDA Lejía el Orzán, 
dê  \enta para uso do
méstico. Representante, 

i 1 Santiago Ai nejo. Caa-
lupc, 56. 

Jas, dando ^ -asa 3 plan-

Iranco. _ ^ 

1 cons truc-

Santiago, 

HONORIO RIVE1RO 
iEGRO, maestro püt-
tor como decoración de 
escayola. Pidan presu
puesto. Rúa S. Pedro, 
Santiago. 

, • / 

"PASAPORTES Y PA-
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
L A S AM ERICAS V 
EUROPA, íníormación 

•feraiuíia: Raíña, 28- Te-
iéfuüo 2S48. Santiago," 

Be ^Aíiurve H sanitario ma-
yor de segunda, al prmrero, don 
Miguel Lóptx de Arce Martínez, 
y aí del m'vsmo empico, don Ma-, 
nuoi Rui/, l óp : z . 

—Idem á electricistas prime-
vos a los segundos, den Antonio 
Dapena Rey. y don José Marín 
Mosquera FIgueroa. 

-^Tdcm a radiotelegrafista pri» 
m & i o , al a^gundo, clon Manuel 
J. Cela vign. 

—Idem a condeííablos primea 
ros, a los ses^dc/s, don Manuel 

•López FontanIlL; y don José 
María Kores <• 

—Idem a QtéQÉMteús xíiayorc? 
do s?gunda a los primtros,' don 
Manuel Vázquez Moure, de-Ti 
José Rojas Cortejada, don Ge
rardo Velando Suaz^z, don José 
Otero Fontán, don Pranóisco 
Stoíís Menéndez, y don Cristóbal 
Miraz López. , 

í PINTURAS -t 

E l próximo día U, miérco
les, será inaugurada m el Pa-
Iccio Munlc^al la exposición 
de pintura de Mickey, el co-
r.oeido artista local. 

Presenta 41 obras entre las 
q m ¡ figuran reproducciones,', 
b̂odegones, paisajes y mari

nas.-
Es t a exposición, gue iia-

disertado el naturaririterés, 
peimanecerá abierto hasta el 
dia 1 de junio y podrá ser vi
sitada en las horas de cos
tumbre: . : ' ¡ ' ' i h . , i , 

iVALlOSiO; R A G & M i l O P A R A 
LA1 PÁRR'OQUL\Al>EL m I 

CARMEN 

Se encuentra ejgiu^sto' en 
un céntrico comercio el va
lioso y artístico sagrario de 
plata que ha sido construido 
baio la dirección de un repu
tado oríebre santiagués, con 
fondos allegados por iniciati
va de la Junta Parroquial del 
Carmen entre los feligreses y 
amigos de la parroquia, y 
que será destinado a la igle
sia parroquial do Nuestra Se
ñora del Carmen. 

Para contemplar la valiosa 
joya desfilaron por el comer
cio,, de la calle Real nuraero-
sisimas personas. 

A C C I D E N T E . C A S U A L . 

Al caerse en su domiciüo 
la TDiha de dos años María 
Fernanda 'Lago Montero, do
miciliada en San Jorge, su
frió la fractura del fémur iz
quierdo por su tercio medio. 
Fué asistida en la Sala de 
Heridos del Sanatorio de San 
Javier y una vez curada pasó 
a su domicilio. El pronóstico 
es de m-nos grave. 

VIAJE DB INSTRUCCION DE 
LOS ALUMNOS DE LA ESCUELA 

NAVAL MILITAR 
A bordo de los imaadorés "Mar

te", "Vulcano" y "Neptuoo" ini
ciará el viaje de instrucción de los 
alumnos de Ips distintos Cuerpos de 
Ja - Armada, que cursan sus esUidios 
en la Escuela Naval Militar. 

Orden del itinerario: Salida de Ma
rín, el día 20. Llegada a Bilbao, 
día 21. A Ferrol del Caudillo, el 25. 
A Sevilla, el 30. A Ibiza, el 2 de ju
nio. A Maiión, el 6. A Alicante, ci S. 
A Cartagena, el 10. A Almería, el 
13. A Ceuta, el 17. A Santa Cruz el
la Palma, el 23. A Vigo, el 27, rin
diendo viaje eu Marín el día pri
mero de julio. 
EL PROFESOR PARIS, EN EL 

INSTITUTO DE ENSEÑANZA 
MEDIA 

Una conferencia magnífica la. del 
profesor París en el Instituto do En
señanza. Media, en un acto brillan
te presidido por el director del Ins
tituto, señor López González, co-i el 
alcalde accidental, señor Caamaiío 
GoozáJez; teniente coronel de Arti
llería, síñor De Vierna Relando; co
mandan^ interventor de Marinavse-
ror Molíns Soto y los catedráticos 
jeñores Infanxóo Sánchez y Uravo 
JÜesco. 

El señor López González pronun
ció unas breves palabras para vol
ver a presenar al señor Paris Ama
dor, que ya en ocasión pasada ha
bló en el Instiíuto y dejó la hu«ila 
gratísima de la simpatía y del re
cuerdo. • 

Don Carlos París Amador, ilustre 
catedrático de la Facultad de Filoso
fía y Letras do la Universidad de 
Santiago, agradeció los elogios que 
se le han tributado y festejó el ha
ber tenido ocasión de volver a ha
blar en Ferrol y en el Instituto. "Y 
vamos —dijo— a aproximarnos aho
ra a los tres personajes objeto deja 
conferencia: Bernanós, ~ Sartre y Cu-
mus c inició la excursión de. híósofo 

1 ^ 
de Honorio Cornejo. 16, y 

Cárcel Vieja, 9. 
PERSONAL JUDICLVL 

Se destaja al Juagado Munkl-
pai de Fenol del Caudillo, -at 
oficial habilitado de ia Justjcfe 
Municipal, don Antonio Moás 
peña, que servía en el Juzgado 
de Ortigueira. 

DE INTERES PAK-Ai LOS 
INDUSTRLALEB 

Se pone en* oonocÉmiento da 
todos los industriales de atrae-
cionc-ó cíe íiestas que quieran 
coDcurrir a las del Barrio de Bfr 
kñro, «o personen el día 12, a la£ 
IS horas, en la calle Carlos ni , 
•número 7?, bajo para ia adju-
(Jicación de puestos. 

INFORMACION MILITAR 
Se declaran aPtos para eL aŝ . 

cer.,'io los" capitanes de Infante
ría, don Tomás de Adrada Pé-* 
i-c-sf; y don Emilio Sanz Sanz. 

m u 

U I t i l 

SA^ÉIAGO 

Escuelas 
y maestros 
USTA DE MAESTRAS1 APRO
BADAS EN E L EJERCICIO ORAL 

DE LAS OPOSICIONES DEL 
MAG'ISTERÍO 

Luz Cnbeiro larrío, í»,700; Isabel 
Fachal Casíto» 4,600; Clotilde" Olvei-
ra Alcalde, 5,200; Para Andrads S«á-
rez, 5,600; Ana María Lesía Gónaez, 
4,500; María Luisa López Corral, 
4,700; María Teresa Pérez Bustabad, 
5,550; Alicia López Vilas. 5,000; Am
paro Carballo Naya, 4,800; María 
Carmen Castro García, 5,700; María 
Dolores Martínez Barbeito, 5,000; Ma
ría Carmen Arce© Iglesias, 4,500;. 
Anksjia Pazos Pobes, 4,500; Araceli 
3Jedr€ira Pardo, 5,100; María Mato . 
Duro,' 5>100; Rosarina Antonia Gar
cía Várela, 4,600; Dolores Río Váz-
que, 6,500; María Eugenia Üaviláa. 
Pérez, 4,900; Ignacia Fernández Pa
lacios, 5,000; Marta Pilar García 
Quintas, 4,500; Manuela Sevilla Rei-
ri3, 7,00; María Francisca Soriano 
Coucci-O, 4,800; Marí^ Pilar Rodrí-
giu-z Marjño, 6,700; María Rosa Do-
pico Vázquez, 5,000; María Pilar 
Lafuente Martínez, 6,-900; Carmen 
Várela Vázquez, 6,100; Mercedes 
l.areo Benito, 5,300; Luisa Fernan
da. Vázquez Riveiro, 4,600; María 
Carmen Puente Alonso, 5,600; María 
Manuela Rey Villar, 5,800; Evange-
lina Paredes Paz, 3,100; Ana Marta 
Díaz Infante, 4,900; María Isabel Ro
dríguez Marino, 6,300; María Rosa, 
Formóse Lapido, 4,900; María Car» 
i t M Castro Herrero, 6,500; feretó 
Mera Carda, 5,400; María Carmen 
Iglesias Sande, 5,400; Asunción Vi» 
dal Díaz, 5,600; Elena Blanco É * . 
gueira, 5,200; María Angeles Béseos 
Couceiro, 5,200; Mencía Calvo Cs-
lada, 5,400; María Pilar Rodríguez 
Negrcixa, 5,200; María Amelia To
rrado Lojo, 5,300; Consuelo~ Blanco 
García, 6,400; Alicia Hortesia García 
Grobas, 4,700; Mercedes Salgado Li
nares, 4,780; Carcien CousiUas Vei» 
ga, 6,5(X); María Eulalia Borregue
ro García, 6,300; Angela Iglesias Pé
rez, 4,500; Josefina Fragüela Trigo, 
5,800; María Luisa Briones Várela, 
4,800; María Luisa Sánchez Jotre de 
Villegas, 4,500; María Elena Vila 
Mosquera, 4,500; Elena Eueiro Rotí-» 
co, 4,500; Berta Gregoria Rodrigues 
Barro, 4.900; Concepción Vences Vi
dal, 4,800; Manuela Bellas Macüki-
ras, 4;900; María Purificación Tojo 
Reboredo, 4,500; María Isabel Los*» 
da Baltuiile, 6,100: Felicia tópez L6" 
pez, 4,800; María Pilar Rosende Rey, 
4,500; Esther Rita Silva Cabado, 

4,600; Concepción Calvo Vidal, 
3,000; María Pilar Concheiro Lesta, 
,500; María Aurora Ricart Míguez?, 
4,000; Carolma Sáes» Fernáudez, 
3,100, y María Aurora Casiro Fei* 
aández, 4,500' 

* p 9 • , • 1 
Se convoca para ej día 16 d«I a*?-

íual, a las nueve horas, a las señoras 
«IJositoras comprendidas entre «1 mV 
ribero 4 al 56, ambos inclusive,, paía 
realizar el ejercicio práctico» 

plan de urbanización 
Repetidas veces hemos ha

blado, de pasada, de ia nece
sidad de sujetar el progreso 
urbano de ciertos sectores del 
municipio a un pian previoj-
a una ordenación necesaria. 
En todo caso no hemos hecho 
sino recoger la epinión am
biente, pues a nadie pudo es
capar ia conveniencia do an
ticiparse en cierta medida a 
-situaciones fácilmente previ
sibles. Recogiendo estos sen
tires la Corporación se ocupó 
del problema en la presenu; 
sesión que tuvo después ue 
su última renovación. U n 
iplajn do urbanización era 
indispensable y urgente para 
ciertos lugares de las parro
quias de Fene j de Perlío, 
concretamente. 

- La cosa no es sencilla. Eso 
lo sabemos. Un núcleo urba
no, un poblado moderno ne-

por la novela francesa para caminar Ltcesitail un estudio minucioso 
por los vericuetos de los tres nove- f ÚQl y gg sUS p03lbi_ 
listas galo$ en un * 

Sanatorio k repaso S A R T A T I R E S i 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS V MENTALES 
^reaida del GeoefaHsbno, 84. —.T?icfono 2443. <-* E L F E R R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques j lartiines. Campo 
de Tennis- Aplicación de todos ks frataiaieutos de cnferaio» oer» 
viosos y m m í a k s testo «íásícos como m<Ml«fao«. 

Diredors Di. O I E R O V A L C A R C E L 
Me fa ic Clíuíca de Ñcorologta y Psiquiatría del BospílaJ de 

Marina, 
Diplomado pOf opô clf&tt ichas e^aaclaUdadc» d* 

d» la Armada ^ Sanidad Militar» 
CoKmfta en «I iuÍ$oio edificio d« I T W a Z'3#> 

itudio profundo, 
bordando los problemas-acluaks del 
existencialisnio francés, señalando las 
distintas maneras de concebir el mo-
mcriio presente. Primero por Camus 
y luego por Sarirc y,- por último, 
per B<ruanós-

Después de tm bello recorrido por 
la novela, el arte de novelar y el 
hombre que novela como respondién
dose a una necesidad obligada de su 
sentir y de su existencia. Y discu
rro como Camus, busca la vitalidad, 
los placere$ y Sartrc ya penetra en 
lo que puede dar la esperanza, una 
esperanza con nieblas pasajeras para 
fijarse después en Bernanós que ve 
la esperanza clara y diáfana. Es be
llo, brutal si cabe, el día, pero la 
noche cs más bella todavía, porque 
tiene la esperanza de un nuevo ama
necer, el alba qitf responde al *lía 
que llega tan silenciosamente... 

En íin, el ilustre catedrático de 
Santiago estuvo afortunadísimo en 
un léxico claro también, <;n una ma
ravillosa concatenación de ideas y de 
sentidos, mantuvo la atención de. la 
numerosísima concuircncia durame 
la hora y pico cjuc duró la diserta
ción, siendo ovacionado al final. 

SERVICIO BE GUARDIA 
Farmacias.—Doña Manuela Fa

dos, plaza de Honorio Cornejo, 
14, y doña purificación Rcguo»-' 
ra. General fepco, 165. • 

Estanerif ?;—calvo SoL lo, 32; 
General í 'ranco, 122; Galimo, 
67; Concepción Arenal, 55; pla-

lidades para no tener tpie la
mentar desagradables sorpre
sas.. En todo caso, aun admi
tiendo como bueno lo hecho, 
procede, cortar de raíz ia 
anarquía que impera en la 
construcción, subordinar 1 a 
particular iniciativa a las con 
veniencias que imponga la 
implantación de.ciertos indis
pensables servicios. 

Ahora ha surgido otra vez 
el tema de nuestra urbaniza-» 
ción en las tertulias, cc>mo si 
de un sarampión primaveral 
se tratam-. Es posible que 
tenga todo esto algo de auto
mático. El buen tiempo, dan
do facilidad y gusto para rea
lizar los proyectos dormidos, 
nos acucia como interesado 
en solventar nuestros proble
mas. Por otro lado la fiebre 
constructora se recrudece con 
los días largos haciendo más 
grave la cuestión y actuali
zándola. 

Se había emplazado el pro
blema para el buen tiempo y 
aquí está ya el buen tiempo 
exigiendo hechos. Ei ritmo do 
ere-cimiento de nuestro ins
tante no concede muchas es
peras. 

Academia Alcázar 

Relacionado con el plan Q&, 
urbanización está también lo 
que afecta a la proliíeracióEL 
de las chabolas. La crecien
te necesidad de viviendas e»^ 
tá haciendo que se conceda, 
categóría de hogar a los ha«' 
bitáculos más despreciables, i 

Nos parece que nuestra prü: 
m e r a autoridad y nuestra! 
Ccrporación debían ocuparse' 
del caso. No creemos que ha
ya derecho a desalojar co
chiqueras y gallineros para 
hacerlos habitación humana. 
No porque lo^ hombres estén 
en segundo lugar, sino por 
todo lo contrario. Se debe y 
se puede conceder con más 
generosidad el espacio. Las 
personas tienen derecho a 
más. 
, Por añadidura esas nuevas 
"casas" —que quizá puedan 
codearse con las corrientes 
por los alquileres que ten
ga u— las improvisan en las 
carreteras, en los sitios más 
visibles. 

Para cortar esto no hace 
falta plan de urbanización 
aprobado previamente. Cree
mos que sobrarán razones ie 
gales para no permitir cier
tas obras de adaptación, pa
ra negar los fx?rmisos indis
pensables. 

Es seguro que una postín 
ra firme frente a esto va a 
producir cierto malestar, has--
ta es pcsible que se aduzca ia 

, razón del humanitarismo pa
ra seguir haciendo cada uno 
lo que en gana le venga. 

Lo cierto y verdad es que 
nos debemos a un Fene gran
de y próspero y tcuemos que 
hacerlo, pese a quien pese, 
menos chato y con m e n o s 
recovecos. 

A' eso debe subordinarse la 
libertad do los propietarios 
que en buena hora se propon
gan hacer inversiones en la 
edificación. Lo demás, lo que 
e s t á pasando precisamente 
ahora, no es más que un "Vi
va la Pepa", que sos aleja eu 
vez do acercarnos a la perfec
ción soñada, \ 

M1LO 

CENTRC DE 
CardenaJ Payá, 6. 

ESTUDIOS COMERCIALES 
— SANTIAGO. — TeJéfono, ;{5̂ 8 

PERITAJE y PROFESORADO MERCANTIL 
J K S f J f S N .^NCOS. - CONTABILIDADES 
IDIOMAS (IngUs, í ranees, Alemán). Con disctS 

TAQCI-MECANOGRAFÍA. ^Maqiiinís^^oOdnaL 
INGRESO INSTITLTO. - CULTURA GENERAL, 

Dfrecícr: J . NEGREÍEA, iittcnaemc Merca&tU 

D r . G A L L E O O 
O C Ü L i 8 i A 

Modsrno tratamiento del 

^léfeajo, l \ m 
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i Saeta ya de «Spatatóe» 
i : J í ^ ^ l i y de «SraJerere» 
Eso no sen más que peripecias de la 

techa -eiatna Alien Dulles-
U verdad es qm 

baja, la rasa nos avéníaja 
• r 

W m B m S t T X m (Crónica 
A. M., especia-I para ÉL 

CORREO GALLEGO). 
Alien Dulles, hermano del 

Secretario norteamericano x 
Jeíe de los Servicios Secretos 
acaba de dirigir un 'llama-
aartiento no sólo a su país, si
no a los dirigentes políticos 
de todas las naciones occiden 
tales,-

—No dejemos a la atención, 
maundíal, que se distraiga éter 
ñámente con esos "Explora-

, dores" y "Sputknik",. que cru 
zaii ios. cielos. Esos, no son 
ínás que peripecias de esa 
contienda permanente entre 
Oríeme y Occidente; la ver̂  
dad real y desnuda, que to
dos deben conocer espec tacup -
iaxmente si es preciso, es esfea 
otra: que mientras ios Esta
dos Unidos retroceden econó-
ttiicamente e industrialment©, 
Jos rusos avanzan en toda la 
línea. 

—Y envían -^añaden-^- más 
d i n e r o proporoionali](ieníte 
míe nosotros a los países rê  
Irasados.. 

,—Y. llegan sus cociies hasta 
Brasil» sin ir más I©jó®, á 
precios más baratos qüe los 
Imestros.. , 
, Y así ságue, en una reta-
itíla, grave y dura, señalando 
a- los, americanos verdades 
Que él dice ser como puños, 
para que el contribuyente y 
el político y el observador 
affiiericano abran de una vez 
ros ojos, rasgando esa cómo-

nebMna, de que se. revls* 
ifen las verdades en el país 
é&i confort para que hasta 
ella no resulten desagrada-
bies e incómodas a los polí
ticos y a los productores y a 
l&s ciudadano» «n general 
ét^t^americano». 

Desarrollaremofi tan solo al 
gunas ideas de ese informé 
Éacreto a su manera de Alian 
ítalles. 

DOBOÜE R A P I D E Z 

Alian Dulles se dirige por 
todos los medies a la opinión 
éatiericana. Y hace unos días, 
hablando a las cámaras de 
éDffiaercío de Nueva York, so-
iyre los programas soviéticos 
&i deeía. 

—(El progreso soviético o» 
$os veces m ás rápido que el 
nuestro, y esto es el pesimis
mo que nos produce ver a la 
feSdiistria americana perdien-
ao velocidad, casi en la mis
ma proporción en que aumen 
m la rusa. A este paso, pron-

- m nos sacarán ventaja. 
Ciertamente, en un sector 

lan importante, como el ele la 
pj^ducción del acero, a prin-
^pios de 1956, los rusos ha
bían aumentado su ritmo eñ 
$111 por ciento y, por el con
trario, los americanos, retro
cedíamos en el 10 por ciento. 

Por .otra parte, si se tiene 
m cuenta que las economías 
diel bloque. ruso están íntí-
mámente conjugadas, se pue
de observar que la produc-

s áón chmo-soviética, durante 
0 i año pasado ha igualado en 
ééte primer trimestre la pro-
Üicción de acero americano, 
^ólc- I k USSS produce el 75 
b o r ciento de la de los Esta-
abs Umdos. 

Ese dato por si tiene más 
importancia que toda esa 
&ra empresa, mitad realidad, 
mitad humo puro de los 
"iSputniks*' y demás satélites, 
aun cuando estas invenciones 
^stén llamadas en su día a 
á tener ima importancia ex-
%aor diñaría. Por mucho que 
tinos y otros-progresen, no se 
tan a traer de los espacios 
intersiderales ni una toneía-

de acero, ni alií,vamos á 
ivî t' los terrenos nuestrqs 
^odüctc» para resolver nues-
l£ angustias de mercados. 

no paran aquí las cosas: 
fs americanos vocean cua^ 

pueden sus envíos de dp» 
j^es a las nacic îes rsétra^f 

o neoesÉadas. te rusc^ 
léea ló mismo y quitóá W 
Jlóquen mejor, f 

lentitud dese#eraÍKe ú® 
/"áshington. . ™ 
léanse algunos datoe. El 

ten, coñ sus cuatro mllló-
de habitante*, há récibi-

80 millones de dólares a 
Jito y además, armamtlh-
p»r valor de 15.000 ¡tiUlu-

ftes de pesetas, enviados des
de China- y Checoslovaquiai 
como ayuda supiementaria. 

En el año pasado, Moscú 
envió 178 millones de dólares 
á Egipto y otros diez milló-
hes de pesetas a Siria, don?-
de los dirigentes comunistas 
están en la cárcel 

¿CONSECUENCIAS^ 
No quiere decir con estas 

revelaciones f amonestacio
nes Alian Dulles que Améri
ca haya perdido la batalla. 
Pero sí avisa de la posibili
dad de que ganen la partida 
dada sobre todo la austeridad 
del mercado interior,, ruso, 
que les permite dedicar gran
des cantidades al exterior. 

USAiLDO DE LEON 

® m . NUiEVA CAMARA < w 
FOTOORAiPIA imEPiBRA^ 

—• TUiRAS — 
1 

La radiación infrarroja epjitií 
da por zonas calientes puede 
¡registrarse en uíi tipo nuevo 
de cántara Que tiiene una am
plia aplicación en las tareas de 
oomervaoión industriales. 

Las observaciones en pruebas 
y fotografías en colores be* 
chas con ese instrumento ©n Jos 
Talleres Fairless de la U. a 
Qteel Corporation, ha demos-

• trado que las diferencias de 
temperatum eñ la superficie 
exterior de aparatos'en íunao-
namiento hacen factible el estu 
dio <te las condiciones de las 
paredes interiores en instaia-
oiones tai'es como hornos Sie* 
m^as-Martín y altos hornos. Así 
os que la eimara viene a satis-» 
faícér una iJíeceádlad sentida 

desde hace largo tiempo, de loa 
departamentos de eíairaradon 
y conservo ción de Jos -talleres 
Siderúrgicos. Promete también 
ser últii como descubridora de 
"puntos recalentados" y zonas 
gastadas en maquinaria, con
ductos de ^por y otros equi
pos auxMlap&s de las fábricas. 
{Arco). , : 

SÍE EXíIHENDE • E L USO DB 
LAS HERiE^íM^NíTAS DE 

— P L A S T I C ^ — 

. La indiistiria fabricante ebe 
Píoductos mietáiicos ligeros en 
Idg E E . UU. viéndose oonfixxni 
tada con el problema de, la ele
vación de los costos y la inten-i 
siJScacián de la competendia, 
está considerando al berramen-
tál de'plástico como la posMe 
sc8. ación de muchos" de «ns pro-" 
idetinas inmediatos. 

Los compuestos de plástico 
basados en la resina epóxddo 
de la Bakelite Oompany han 
tenido mucha importancia du
rante aJgún tiempo en la PIXH 
ducoión de automóviles y aero
planos. Esa tendencia se está 
extendiendo ahora a los arte-' 
faotos, muebles y otros objetos 
de metal liviano. 

La ATvin industries, Inc., de-
Oolumbus, indiana, ha demos
trado las posibilidades del he
rramental de. plástico. Esta com 
pañfa fabrica una diversidad de 
productos de metal liviano en 
h e ramos de los enseres case 
tos ,automóviiiístico, de mue
bles para uso a la intemperie, 
y electrórpí» .̂ Como consecuen
cia de los múltiples prototipos 
jmipiiicados en ,su^ operaciones, 
la compañía está extendiendo 
% aplicación de .las resinas 
epóxído. (Aren). 

UN APARATO QUE DA A 
¿AS IMAGBN1ES DE LA 
TELEVISION UN CIERTO 

— R E L I E V E — 

Un inventor de Tolouse (.t'fatí 
cia), ©I Sr. Espinassevba pues
to a punto un procedimiento 
que permitirá conferir a las 
imágenes sianini suradas por un 
Revisor un m t t o . relieve. Bs-
te sistema recurre a dos eype-
jos óptfóos. Ei primero ue és-
t<», ligeramente cóncavo, colo-
eptío frente de la pantalli del 
ÍUDO catódico, según un ángulo 
deterra*nado, refleia la -magen 
sbhrg el sé^'jñdn situado por 
ffipr encima del televisor' y el 
jtiSnsiip piano que la pantalla, 

imagen así obtenida en é 
|peJo verfeicad presenta u n a 
jrísjma iriapresián de reiie-w. 
I b }§ práctica, el apaisato d# 

i r . E#inasse - é presentará tía 
m el aspeeto dé dos tablas mó-
ples unidas al televisor exlis-
p i tey que, desplegadas, se en
contrarán en la posición angu-
iSr Precisa para la visión a k 
î ofea én relieve. (Arco). 

AfNTíEOJOS' M I SEaUBIDAD 

. TJjfta fáhriea- do Middehvjrsío 

(Holanda) rínan.ujfaotura unos 
anteojos de seguridad especia-
íes. La montura está hecha de 
nylón y por su aspecto se pare
ce a una montura óptica de 
gafas modernas, pero es mucho 
más fuerte y, además, incoraH 
bustibte. Las patillas elásticas, 
igualmente de nylón, van fija
das con gruesas cUamelas. 

Los lentes trapeciales son óp
ticamente planoconvexos de pre 
cisión y finamente templados. 
Los soportes de la nariz forman 
una sola pieza con la montura 
y por consiguiente, son también 
de nylón. Los cristaleg pueden 
intercambiarae aflojando los 

bujecitos engastados en la mon
tura. Ha ádo solicitada la pa
tente de este sistema. los ante-í 
ojos se entregan para cuatro 
distancias pupilares diferentes: 
82-64-68-68. mm. y con dos me
didas de lentte trapecial dístin-í 
tas: 44 y 46 nvm. 

Las patiiias eiástieas se sir
ven en dos tipos, cada uno de 
Ibs cuales de diferente largura. 
A pesar de su gran fortaleza 
la montura sólo pesa 15 gramos 
131 material es resistente a tem
peraturas hasta 120 grados C. 
Los anteojos se sumiinistran en 
un sólido esfeucshe abatible de 
mietal,. con un reveattimíento 

oxterior de cuero artificial y fo
rro de franela en el interior. 
(Aroo4. 

MOSAICi 
NUEVO TRATAMIENTO BA-
R A LA ANGINA D E PECHO 

NUEVA Y O R K (ICE) — E l 
Dr. Luís T . palumbp acaba 
de dar a conocer en Des-Moi-
¡níes, lowia, un nuevo proce

dimiento para combatir la an-: 
gina de pecho que, según sus 
experiencias, da magníficos re
sultados. 

Consiste en separar las co^ 
nexiones nerviosas entre el co
larán, brazo izquierdo y hom
bro, mediante una sencilla ope 
ración quirúrgica. 

E l paciente se ve libre del 
dolor y puede reanudar en pla
zo breve su .vida normal, de 
acuerdo con el Dr. Palurobo. 

BOMBILLA MAGNETICA . 

P o n e r o quitar bombillas 
eléctricas en el futuro será una 
operación mucho más fácil de | 
lo que es en la actualidad. L a 
compañía Matrvel Lamp, de-

Hoboken, New Jersey acaba de 
lanzar al mercado un nuevo ti
po de bombilla magnética, que 
se acopla por sí sola a la bo
quilla de la lámpara, sin nei 
cesidad de apretar o darle vuel
tas. 

INCUBADORAS PAIRA 
HIERBA 

para muchos granjeros nor
teamericanos la hierba consti-

_ tufa un problema \ en determi
nadas épocas del año. A partir 
de ahora, sin embargo, las di
ficultades para proporcionar a 
su ganado hierba fresca que
darán allanadas, gracias a una 
"incubadora" en la que ge pue
de cultivar bierba durante los 
doce meses del año. 

De acuerdo Ciin un perito 
agrícola de la Worthingtcn Cor-

poratión,la hi-jrba canza 25 
centímetros-de aitum en seis 
días, pudiéndose cutt'var 45 to
neladas de hierba anualeg cin 
una sola incubadorá ; es decir 
suficiente p a r a ai'mentar 25 
vacas. 

SH ERLQC K HOLMES EN 
— WESTMINSTER — -

Los, diputados conservadores 
han tenido que renunciar a to
mar notas cuando ios miem
bros del Gobierno les dan in
formación a puerta cerrada. 

Con una alarmante regulari
dad aparecían textualmente en 
la prensa. Los comandos de ios 
Tory han buscado en vano un 
micrófono o un emisor hábil
mente disimulado en la sala. 
Todo lo que se sabe es que e! 
culpable sejrá etxpulsado del 

Partido sí se le pilla infraganti. 

e \ m u 
Serán an instranento formidabte para la difusión de |a 
E l P a p a h a e s c r i t o c o n e s t e m o t i v o u n a ' 

p e r s o n a l a l P a d r e P e y t o n 
c a r i a 

p i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 
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máquina "Kodak» rift 
^ fuelle, igno-a i„G® aclueUaa 
e ^ u a d r e : ^ ^ ^ ^ . ^ 
denada Pero sabe qúeT'nca* 
tallas cinematográE., H0PAA 
cada año má, de S t.iene« 
l l o n e s d e e s p ^ S ^ ^ m i . 
el mundo hay vov * L y que ^ 

E i Padre Peyton, con e l famoso actor de "c ine" B l n g 
Crosby, eficaz colaborador en la gran obra de l Rosario en 

F a m i l i a 

SUSCRIBASE A 

E i . C O R R E O G A L L E G O 

E l cartero ha llevado a 'a 
calle de los Hermanos Béc-

quer número 6, de Madrid, una 
carta excepoional: Iba dirigida 
al P. Patrick Peyton, Direc
tor de la Cruzada Mundial del 
Rosario en familia. La fimia 
autógrafa era ésta: PIO PA
PA x n . 

Ef ectivamente ei Santo padre 
ha escrito una elogiosa carta 
sobre las 15 películas, que so
bre los Misterios del Rosario 
ha realizado en España el Pa
dre Peyton que tiene montado 
su cuartel general en Madrid, 
Hermanos Béquer, 6— L a pe-

msmimm m 
MENAS DELA PSEPAÑAOOtí T O m - n u m 

BMAMQS H B m B m Y M A W m i , 
MBA ESTUm YPUCTICAS 

Sofá* mbmim i M t S a j m m B E W ü m 

quena historia de esta empre^ 
sa gigantesca es como siguas. 

E L HOMBRE LOCO 

Aquel día del mes de junio de 
1953 efc Padre Peyton tomó en 
Cleveland (Ohío) su decisión. 

No sabía, como tantas otraa ve 
ees en qué empresa se embar
caba. E l padre Peyton, Fundan 
dor y Director de la Cruzada 
Mundial del Rosario en Fami-
lia, apaba de escuchar por la 
radio unos programas sobre los 
Misterios del Rosario. De prons 
to brota una idea instintiva, 
l o c a , absurda, imprudente: 
¿por qué no llevar al cine 'a 
historüa fiel de los 15 Miste
rios del Rosario? 

Cuando al Padre Peyton se 
le mete una idea en la cabe-t 
aa ya os podéis echar a tem
blar, porque podáis tener casi 
la absoluta certeza de que la 
Virgen misma está detrás. EX 
Padre Peyton no es escritor, no 
e¡a periodista, no es poeta, no es 
guionista, no sabe manejar una 

C R U C I O R A M A 

i ! 

-¿"/eos t»-^. 
HOKJ.ZOiSfHAl.ES: 1— C. l l -

dimentos, Batracio. 2— Exten* 
sión de agua. Yunque de plate
ro" 3-̂ - (ai revés) Practicó cier
to deporte. Granero subterrá
neo. 4—1 Estilo arquitectónreo. 
5— Cabello. 6— Cada una de 
iag partes de un todo que se 
han de repartir. 7— Dícese del 
hombre que tiene firmeza, cons 
tanda. 8— Altura pequeña y 
larga. Fragancia. 9— Río esr 
pañol. Letra griega. 10— in
sípida. Plural de letra. 

V E R T I C A L E S . 1— Rio de 
Zamora, Artículo .(pl). 2—r Per-s 

NtUl 0 brazuelo del cerda Asta-
dô  3— (al revés) pez acantop-' 
te rigió. Tratados de un discur
so. 4— Mamífero carnicero, 5. 
Limpio, 6— Semidiós, la jo de 
Pan y una ninfa. 7— Cuerpo 
arquitectónico sobre la comH 
sa de un edificio. Plural de le
tra. 8— Municipio de Filipinas, 
en la provincia e isla de Leyte. 
Yema-de Tás cepas. 9— Animal 
plantígrado. Hablas con Dios. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES; W Pica. 
Ornar. 2— Oro. Bla. 3— Pela 
Ollés. 4— Anotamos, 5— Imián. 
6— acaL. 7— Aoojados., 
Apis. Ti.ra. 9— Red. Sol, 10— 
Oral, Lasa. 

VERTICALES: 1— Popa. Aro 
2— Irene. apeG, 3— Coló. Aci-: 
da. 4— Aticos. 5— amaL. 6— 
omalaT. 7— Melón, disA. '8— 
Aíes, Toros. 9-- Ras. Sala. 

quién es el afortunado? 
"-*Pues en ese caso, su padre. 

TELEGRAMA 
El asunto fué en un oiroo. 

Él dueño se ausentó por unos 
dfas y en su ausiencía murió 
«i mono. Y su secretario le en
vió, el siguiente telegrama: 

"Murió ©l mono. ¿Compro 
otro o espero que vuelva us* 
ted?.". 

M Ü S [80 SSlflMi 

— S i no se l iuhtera e m p e ñ o-do e n ' ü e c i r m e que ©3 Wsleíc 
(¡Haba tferno, no s® lo h a b r í a t i r a d o a l a dabesa. 

ERA UN SUEÑO 

E n una reunión cierto galan
cete pregunta a una bella s6"0*-
rlta: 

—¿Cree usted que los sueños 
son un presagio? 

—Avvecfes. 
—Pues he soñado ayer que 

usted me amaba ¿qné qxíiéíe de--
cir esto? , 

—«Que soñaba usted. 

SEGUN D E Q U T O SE T R A T E A/FORTUNAÍDO 

S i maestro, pregunta: 
—Vamos a ven una persóna 

nacida en 1905, ¿cuántos • afioá 
tiene? 

Ei chico medita y pregunta a 
su Y^z: 

~¿S9 trata de un caballero o 
de una señora? 

PARLANCHINAJS 
Dos amigos se quejan de sus 

respectivas esposas. 
— L a roía —dice uno de ellos— 
no cesa de hablar. Es un verda^ 
dero torrente de palabras. No 
une queda más remedio que IKI-
nerme algodón en log oóos. 

—Eso no es nada —se lamen* 
ta el otro— al lado de la mía. 
Este verano cogió una insola
ción en la lengua. 

La-bellísima Rosalía, que vi
vía sola con su padre, Ija con
traído matrimonio. E l hecho se 
comenta: 

—Oye, ¿sabe que s© ha ca
sado Rosalía? 

DEVOLVED LOS LIBROS 

La Biblioteca Municipal de Tole
do (U.S.A.) ha reclamado a uno de 
sus abonados k obra "Vida y aveinr 
turas de Davy Crockett", prestada en 
1882; E l nieto del lector negligente 
iha entregado el libró y ha pagado 
275,580 francos de multa. — (Pren
sa Americana). 

Es ni libro golosina 
para buenos paladares; 
y embellece los hogares 
más que piala en la vitrina. 
Golosina que le inclina 
al más serio y más austero 
al piae-T —¡muy placentero!—" 
de quedarse con un tomo, 
sin saber por qué ni cómo, 
y esto, a fe, en el mundo entero. 

¿Un delito? £1 juicio, hennatto, 
no se inclina por delito; 
del buen tomo hasta el Ubrito. 
muy ligera mida la mano. 
Un placer insano o sano 
que se da por falta enteca, 
•?J birlar de biblioteca 
o la página o el tomo, 
sin saber por qué ni cómoj 
pues estima que no peca. 

Aunque grave es la dolencia 
que se causa, aun inconsciente, 
pues se priva a mucha gente 
bien del arfe, historia o ciencia, 
Pero, frágil la conciencia, 
Jal |iKKado ¿quién refrena? 
Y ha de haber alguna buena 
biblioteca, tomo a tomo 
sin saber por qué m cómo, 
que alguien propia haga de ajeaós. 

<—No. No 

* mtltottes ae p a n S ^ r Í ? 
la cnsis de la v ' •.cine 

•esencia de la lucha m. 
Cruzada del Rosario en Í L Í 
Ha libra en el mundo Fami' 

UNA OBRA DE ROMANOS 

" Pocos apóstoles moderna. . 
son tan fantást.icos y al ' ^ 
ino tiempo tan eficaces y i 
tas como el Padre Peyton a 
Sumo de 1953 el proyec¿' e^ 
ima auténtica locura; pero Z l 
en mayo de 1958, iaS poJcZ 
las tenéis ahí. Ya han e S 
zadp a prpyectatse en ia £ 
posicicn de Bruselas, dondp^ 
Cruzada^ del Rosario en FamJ 
ha. gracias a la generosidad <** 
un donante ha levantado una 

sentar esta serie a los vid. 
tantes de Bruselas 1958. En ota 
no se. inioiará en España el 
gran lanzamiento mundial' a 
doblaje francés ya está k'mf 
•nado y el inglés se halla ya en 
marcha. Pero deselle aqueUa 
tarde en Ohío basta este niís 
d© mayo del Año Centenario 
de Lourdes, la, tarea ha sido 
ímproba, las dificultades hir 
manamente insuperables; los 

triemos de fracaso flanqueaban 
cada Jornada de trabajo. En 
primer lugar hacía falta diñen 
ro, muchísimo dinero. En to* 
tai lo equivalente a unos cua« 
renta millones de pesetas ¿So
lución? E l Padre peyton, con
vertido en un mendigo de 
Nuestra Señora recorrió el Ca 
nacía, Norüean^rica, Irlanda, 
España, la india, Birmania, 
Ce-ílán, Filipinas, Australia, Nua 
va Zelanda, el Africa.., La co
lecta fué emocionante: había 
Snonjitas que no tenían nad» 
y ofrecían su salud por el éio-i 
to de vla película; monjes qug 
durante un año no tomaron 
postre para ayudar a esta di» 
vina locura: contemplativas qu« 
no podían poner en la empresa 
pactuetes de acciones y ponían 
"paquetes de oraciones"; obis
pos, sacerdotes, religiosos, OM 
denes enteras, que con una fa 
imprudente se comprometían a 
financiar un Misterio, etc., eta 

E L DINERO NO BASTA 

Algunos espíritus superficia
les que al salir de estas pro4 
yecciones pueden alzar los l.on» 
oros cen un gesto diaplioente y 
supercrítico: "No está mal- , 
pueden pensar en su ignora"¡ 
cía, que con cuarenta malones 
de pesetas en la mano cuai-
Quíera puede llevar al eme IÜ» 
15 Misterios del Rosario. Esw 
es el segundo milagro de i« 
pdíaula. Durante dos anwi 

un equipo de guionistas 
diez— hubo de t ^ ^ 1 ' e n "L, 
llywood para preparar los guw 
nes bajo ei asesoramiento Ü« 
padre Williabs Robmson, ^ 
tor y Profesor de Teología D̂ s 
mátlca, y del padre Franc» 
Dennet, antiguo ^ o í e s o ^ ± ^ 
Seminario en Nueva Zeiariu* 
Después, ya en España, el ¿J ^ 
marao de 1956 comenzaba el ro< 
da je, que con ei ^ o n t & ^ música, el doblaje y las mez^ 
no había de terminar hasta e. 
15 de diciembre de ^ ; - ^ 

Una arganizacion taiu 
turgica" llevó adelante ia 
presa, coordinando el tra^rj 
de 30 actores P p n c ^ l t de 
actores secundarios, con* 
10.000 extras que 
actuaron en los P ^ . J ^ . w 
en 40 enoimes decoradJ n 
producción ha ^ T ^ n . d o 
mil pies ^ negativo de ^nn3 
165.000 pies de negatw 
gen y 12.000 metros 
de Madrid hasta « ^gast. 
de película negativa ae 
macólo r, , u env-

Dios ha bendecido ^ ^ 
presa. Humanamente t.ma úei 
haber resultado ™ ^ e ¿ t e es-, 
comunal. Hoy no ^laílliculaA 
tan terminadas las ^ c pe
que ya es. mucho ¿ n o 3 ^ 
demos afumar Q 1 ' Catóhca.jamas ha ^ n 
disposlciói un instrumen^^ 
digo y de tan ampl* ^ 
pagra la ¿ ^ ¡ f J l ú ó i W 
en el campo de tejfc.^ á* 
mica, como las í**" 

padre Peyton este ^ Uno piensa , en puedf 
catecismo en J i ^ r f p A O l ^ 

Diada,.. RIPIO. 
vwvw 
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